


NOVO CHEFE DO DESPORTO 

O tenente-coronel SACRA~IENTO ~IONTEIRO 
oficial ilustre e desportista de e levada compe­

tência, vai exercer as f u ncões de Dí rector 
Geral de Educação Física e Desportos 

COMO dissémos, emquanto o sr. tenente·co­
ronel Salvação Barreto permanecer na 
presidência do município da capital, exer· 

cer6 interinamente as elevadas funções de Oi­
rector Geral de Educação Física e Desportos 
o sr. tenente-coronel João do Sacramento 
Monteiro. 

Competentíssimo professor de educação fr. 
aice e de esgrima, exerceu estas funções na 
Escola .Militar, Escola de Esgrima do Exército, 
depois Escola de Educação Física do Exército, 
jé extinta, no Centro Nacional de Esgrima e 
ainda, ultimamente, na Escola Naval. Também 
no ensino secundtrlo ae revelou professor 
distinto. 

Na carreira militar, o sr. tenente·coronel 
Sacramento Monteiro provou ser oficial de 
recursos brilhantes e elevada cultura. Quer na 
metrópole, quer nas colónias, a sua passagem 
em diversas funções ficou gravada com forte 
relevo, captando justas simpatias pela sua 
acção militar e de chefe que sabe conduzir sem 
esforço. 

Hâ cêrca de duas dezenas de anos que temos 
a honra de conhecer o sr. tenente·coronel Sa· 
cramento Monteiro e de ouvir o seu avisado 
conselho. Se a sua competência em assuntos 
de educação física e desportos é profunda, pois 
praticou diferentes modalidades, sempre com 
brilho, desde o futebol ao hipismo, foi na 
difícil e complexa arte de jogar as armas que 
conquistou justo renome, como esgrimista e 
como mestre. 

Cedo começou a revelar notável tempera· 
mento de atirador. Em 1924 classificou-se em 
2. • lugar no campeonato nacional de florete e 
no an9 seguinte era campeão militar de espada, 
titulo que conquistou i~atmente, em 1926, nos 
torneios civis da categoria de juniores. 

Depois dedicou-se ao ensino, atingindo rà­
pldamente uma posição que o colocava entre 
os mais competentes professores portugueses. 
A morte de António Martins, o venerando e 
grande mestre do Centro Nacional de Esgrima, 
onde preparou os mais fulgurantes nomes das 
nossas brilhantes representações internacio­
nais, colocou aquela Sala de Armas em e mba· 
raço&a situação. Por unanimidade, a sua dire­
cção e conselho técnico eteieram então mestre 
Sacramento Monteiro para suceder ao seu 
fundador - decisão que por si traduz quanto 
significa a profunda competência do escolhido. 
pois 11 honra acarretava a pesada responsabi· 
lldede de continuar uma obra notável dentro 
do desporto português. "' , '~ 

Entregues nas suas mãos alguns dos maiores 
valores da esgrima internaclonal, o sr. tenente· 
coronel Sacramento Monteiro confirmou am· 
piamente o conceito excepcional que todos 
tinham do seu valor. 

Em 1936, ao preparar a representação de 
Portugal nas Olfmpiadas de Berlim, a Federa­
çilo de E~grima, considerando a enorme van· 
t gem de que <'S nossos atir•dores, à seme· 
lhança do que se passava com as equipas es· 
trangeiras, fõssem acompanhados por um pro­
fessor que cuidasse de manter a sua fórma, 
imediatamente votou, também com absoluta 

TENENTE-CORONEL SACRAMENTO MONTEIRO 

unanimidade, o nome do Mestre Sacramento 
Monteiro. O assentimento do Comité Olímpico 
Português foi imediato. O professor ilustre, a 
par da segura confiança proporcionada pelos 
seus elevados conhecimentos, oferecia a parti· 
cular e vantajosa circunst!lncla de sêrem então 
seus discípulos quásl todos os componentes da 
nossa brilhante equipa. 

A sua acção e os seus conselhos foram, como 
se esperava, da maior utilidade prática. Na 
•poule• final da prova individual de espada e 
no meio da maior emoção, Henrique da Silveira 

Os olfmpicos Q. Cariub111 e J. Sasseti.disputam um assalto sob a arbitragem de Me.Ire Sac1amenlo Monteiro 
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Notas & Con1entários 
EM Portugal h6 pouca simpatia pilas provas 

através do campo - a pl ou d1 bicicllla. 
O cciclo-cross• 1, noutros ;aises, aprov1/­

tado como p1riodo d1 pr1paraçllo para as pro· 
vns d1 istrada. Entr1 n6s, nllo s1 fe• ainda 
nada, lste ano. E quat1do s1 fa•, n4o entram 
n1ssas corridas os •as1s• d1 m1lhor class1. 

Em Espanha dis;utou-se, há semanas, o 
camp1onato nacionaf. E a vitória pert1nceu a 
J nlian s,,·r1nd1Yro, um dos melhores 1stradis­
tas 1spanhois. 

• O futebol atravessa,,,,. Espanha, utn período 
d1 grande movimentaçtfo. Ainda faltam 

alçumas semanas para que o campeonato da 
Lrga termine 1 J6 Pt'incipiaram as elimittató· 
t'ias para a« Taça ào Gmerallssimo», cuja fas1 
final se segue àquê/1 camp1onato. 

Ao mismo limpo que s1 suC1d1m os grand1s 
jog11s entre as equi;as profissionais, dispu-
1am-s1, em diversas r.gllJes, os campeonatos 
t'tgionais de amadorts. 

• 
NÀ O é /ácil a escolha de títulos para os 

tor1wos d1 despot'to 1 t'ls;eclivos troftUs. 
Aparecim, no entanto, allf'Uns com eltvado 
poder de sug1stão. Um distes títulos f1li1es 
foi o da taça «Saüdadn, "" esgrima. 

Jlent'ique Santos, o português que s1 dis­
lit111'ttite desporlivamcttte tta A mit'ica do Norte, 
1<lava de partida - d1 r1gnsso àquê/1 pais. 
E ofet'tctu uma taça para u m torneio. Pat'll 
por C1rlo com saiidad1 -1 d1i:ra saiidades mtr1 
os d,sportistas da capital. Foi bem escolhido 
o título. 

• 
ESTA proj1etado para o cot'r111t1 ano o pri-

meiro camp1011ato nacional de júniores, 
em «bask1t-bafl». E a prova deve desp1rtar 
ba.<tante etttusiasmo. Pela parle respeitante ao 
Pórlo, aguarda-se a ittSCt'ição de I4 clubes. 

O cbasket» est6, pois, sendo trabalhado em 
proftmdidade. E procurando formar e dirigir 
1quipas jóvens qu1 SI assegura melhor a 1x­
pans/Jo de um d1sporto qu1 J dos mafs culti­
vados em todo o pais. 

• NA Ass1mb/1ia Nacional, o d1putado sr. dr. 
Antunes Guimat'i11s, antigo ministro das 

Obras Públicas e ComutticaçlJ1s, versou, com 
grattd1 brilhantismo 1 noltlv1l oporlunidad1, 
o problema das d1jiculdalies criadas pilo de­
creto-lei JJ.J6J, de 6 do mHs corrmt1, aos v1lo· 
e/pedes, 1 veiculos d1 tracção animal, com o 
ngisto e eondiçõ1s em qttl ter6 de s,,. f1ito. 

Estas dificuldades aftctam g»andem111t1 
a expattsão da bicicl1ta. R1zistamos por isso 
com agrado a atitud1 dõ dr. Antunes Guima­
t'IJes. E oxa/6 'lue os s111S comtntários contri­
buam para al1viar as dificuldad1s a;ontadas. 

esteve prestes a atinitir e itlorioso título de 
campeão olímpico ! , 

Outra faceta, também notável, da ectivldade 
do sr. tenente·coronel Sacramento Monteiro 
na vida da esc r ima nacional, encontra-se na 
dlfic!lima função de tlrbltro. Sempre solicitado 
a ocupar a presidência dos juris das mala im· 
portantes provaa nacionais, aa suaa decisões, 
em qualquer das trh armas, aio proferldu 
com certeza inconfundível, com verdadeiro bri· 
lhantlsmo. Ainda htl pouco tempo, quando do 
encontro entre a «Mocidade Portuguesa» e a 
«Jeunesse Françalae•, o representante da Fe· 
dcração Francêsa nos confessou a sua adml· 
reção pelas arbitragens de Mestre Sacramento 
Monteiro, as quais, dizia, tanto noa assalto• 
de florête como nos de sabre, haviam aido ma· 
glstrais. 

Por todos os motivos, não podia ser maia 
acertada a escolha feita do nome de tio ilustre 
técnico para as elevadas funções de diriJ:ir o 
desporto nacional. 

Se como aeus admiradores de hi muitos 
anos temos particulares razões para nos con· 
gretularmos, como desportistas manifestamos 
abertamente a nossa sincera alegria pela reso­
lução tomada. 

O desporto continúa entregue a quem é pro· 
fundamente conhecedor das suas necessidades, 
o alguem que o segue a par e passo há muitos 
anos, em permanente actlvidade e de superior 
competência para o orientar no melhor e .. 
minho! 



Na oplnlllo dott téc1alco1J ••• Nadador e treinador, Alberto Azinhais doa 
Santos tem uma das mHis belas cerrelrea 
que se registam entre nós. Foi ca npei!o 

e «r~cordman•, nadou em vel11cidade e fundo, 
de bruços, costas, ccrawl• e mariposa. conser· 
Ynu-se quasi perpetuamente como avançado· 
·centro do nosso melhor ckam• de cwater·polo• 
e venceu brilhantemente algumas das mais im· 
portantes provas de mar, proporcionando belas 
e emotiVdS tardes a todos quantos acompanha· 
ram, de longa data, aqueles competições. 

AZINHAIS DOS SANTOS 
fala à <Stadium> da pr6xima época de natação 

O seu trabalho como treinador tem sido 
também brilhante. E!: 6 precisamente a propo-
1ito desta faceta da sua actividade na natação 

, que nos orupamos hoje. O homem de culea 
mãos saiu Murio Simas, vai depor nas nossas 
colunas, dizendo dos seus projectos em rela· 
çi!o à proxlme época. 

Uma dijs tarded da última semana passá· 
mo-la no Estoril, onde aparecemos de surpreza. e que não havia necessidade de aviso prévio. 
Azinhels, amfl(o de há muitos anos, está sem· 
pre à disposição dos jornalistas, amevel e so· 
licito. 

Ourante algumas horas pudemos observar, 
in loco. como se trabnlha no Estoril. Torna·se 
at6 interessante uma visita à piscina em dia 
de treinos-com aspecto totalmente diferente 
daquele que apresenta em ocasião de proves. 

E emquanto os rapazes trabalhavam, con• 
v~navamos com Azinheis. 

Estou satisfeito ... 

-Sim, estou satisfeito no Estoril Praia­
começou por nos dizer. Trabalho à vont de, e, 
f•llzmentc, começam já a despontar os frutos 
do meu esforço. 

- Qucre dizer, os resultados do «Torneio 
de Inverno•, por exemplo, agradaram-lhe •.. 

-Em absoluto. Excederam, meamo, toda a 
eapectativa. &se torneio-que organiiei com 
o melhnr da minha boa vontade - forneceu 
magnifico e invulgar conjunto de •tempos•, 
além de me der precioaas indicações ll·c~rca 
das poB1ibilldades dos meus alunos; posso até 
tomé·lo como estimulo, a fim·de me dedicar 
sempre mais ..• 

- E tenciona organizar outros de coracte· 
r lstlcas semelhante,? 

-Tenho·os no meu •programa», para antes 
da abertura da temporada de verão. E se ne· 
les se verif car o espírito de cnoperacilo que 
tõdas as colectividades demonstraram no cTor· 
neio de Inverno., o êxito está assegurado! Creia 
que o meu desejo é que todos os clubes traba· 
lhvm, que todos pro~idam. 

Aluno• de ontem e de hoje 
-Sabemos que o Azinheis vive pera a na· 

taçi!o .•. 
- Exaclemente. E se hoje vivo da nataç!lo 

-vivo sobretudo para a natação. 
Una ponta de emoção tocara as últimas 

palavra~ de Aziohais dos Santos. Compreen· 
demo·fo e mudamos de assunto: 

- Pode dizer-nos alguma coisa àcêrca da· 
queles seus alunos mais antigos, que tento se 
têm distinguido? 

- A ês•es. a crítica está feita. Oizer·lhe o 
quê? Que Mário S1mas pode melhorar os seus 

Breves notas focando 
do Clube Desportivo 

a actividade 
dos Olivais 

A vida das colectividedes modestas é um 
nunca acabar de sacrifícios, a maioria 
ignorados, como que e lembrar a exia· 

tência obscura de certos indivíduos· que, por 
um conjunto de circunstâncias. nunca vêem 
os seus esforços coroados do êxito a que te· 
riam jus. 

Tal é o caso do Clube Desportivo dos Oli· 
vais, simpática agremiaç!o que há trinra e um 
anos desenvolve, no aubúrbio que lhe deu o 
nome, activ•dede permanente e digna de aprêço 
- e -iue recentemente emprestou ao campeo· 
nato da 3,• 01visào da A P. L. boa parcela de 
brilhantismo, vencendo o torneio lisboeta. 

O De-portivo doa Olivais-antigo Rua Nova 
l'utebol Clube- foi fundado no dia t de Setem· 
bro de 1912, numa casa modesta da rua de 
Ferreira do Amoral, desde fogo votando ao 
futebol o melhor da 1ua atenção. Como princl· 
pais enfmad ires, nos primeiros tempos da sue 
incerta existência, teve, entre outros, Augusto 
Flor!ncio. Rudolfo Romlo e V!tor Rodrigues, 
que tudo fizeram para que o seu sonho-a exis· 
tincia de uma agremiação desportiva nos 011· 
vai1 - fõue um facto. 

O clube começou, então, a tomar parte em 
jogos e torneios de futebol, conquistando vá· 
rias taças e bronzes, que ião hoje o orc ulho 
dos seus asaociedoF, E de entre os resultados 
obtidos em provas oficiais avultam a vitória 
alcançada em 19.28 '29 no Camp(!onato de lni­
cisçêo da A. P. L.; o Campeonato da Promo· 
çAo em 1031·32; o ingresso na então 2.• Divi· 
silo da A F. L., nh•e mesmo ano; e um per· 
pémo 2.• lugar na 3.• Oivi1lo, desde 1920 até 
à data. 

O Desportivo doa Olivais possui sede pr6· 
pria, modesta, é certo, mas suficiente pare o 
movimento da colectividade e dotada de um 
bom salão de fe•tn. 

Tivemos, há dias, ocasião de trocar algu· 
mas impressõ~s com o sr. Alfredo Marqu, 1 
Henri4ues, d~dic•do presidPnle da dirccçã., do 
Otsp rtivo dos O ivdis. De entre os vários 
assuntos sõhre que recaiu a nossa conversa, 
queremos, no entanto. destacar as diligências 
que têm sido f~it as nos Oiivaiq pera que todos 
os clubes da terra se reunam num só, única 

possibilidade que há de passar e haver uma 
agremiação que, dispondo de recursos mate· 
riais, possa representar cond!gn11mente o de&· 
porto loc•I, 

Nos O livais existem, além do Desportivo, 
o Sp<•rt LIRboa e Olivais, da 2.0 Divisão da 
A. P. L., o Oimnásio Recreativo e mala duas 
pequenas colectividades de menor importlncid. 

Isolados, lutando cada qual com dificuld ,. 
des que nêo podem debelar e vivendo da dedi· 
cação de alguns sócios, que levam ao e:i:tremo 
o seu sacriflcio, nada consecuem fazer- e tudo 
re1ulta infrutlfero, ou quási. 

O ar. Alfredo Marques esseiturou·noa que, 
reunidas numa só tõdas aquelas agre miações, 
algo de lntereauntc e útil ae poderia fazer a 
bem da focalidade e do desporto. 

O problema, que, afilia, está e ser tratado, 
tem, como é natural, adepto• e adversários. 
Mas-assim no·lo declarou Alfredo Marquea­
há fatalmente que chegar·se a um acõrdo. A. 
fusão das colectividade1 dos Olivais é uma 
necessidade imperiosa e, como tal, ter4 de 
realizar·•e. e que, em caso caso contrário, a 
pr4tica dos deaportos - pele• precárias condi· 
ções em que é feita - torna·sc prejudicial, •. 

cStadium• regista o facto ; e, anunciando-o 
em primeira mlo, fu votos para que dentro 
em breye possa noticiar: nos Ofival1 passou a 
e:i:iatir um único clube - mas com condiçõe1 
de vida! 

A. T. 

Campanha Nacional de Educação Ffsica 

O SR. Comissário Nacional da c \.\ocidade 
Portuguei; • convocou oa jornalistas 
para lhes expor importantes porn1eno· 

res relativos à «CampanhA NAcionaf de EJuca• 
çlio Plsicu, para a qual pediu a cooperação 
de Imprensa. 

A8 judiciosas considerações do sr. prof. dr. 
Merc .. 10 Caetano •ão Já conhecidas através 
dus jornais diários, que lhes derem largo e 
merecido relêvo. 

Por nossa p•rte, contfouamns a colocar ao 
lncondlclooaf dispor da patr iotice e útil «Mo­
cidade• a mesma entusiástica colaborac4o de 
sempre. 

ctempos• de cfas11 Internacional? Que Mira 
Gomes pode beiur consideravelmente as 1ues 
marcas de corredor de velocidade prolongada? 
Que Fernando do Carmo-vencida a crise por 
que passou, motivada pela brusca subida de 
C6tegoria -Pode vir a ter um excelente n"da· 
dor nos 1.500 metros?. • 

-E dos outros que tem treinado aqui, ex· 
clusivamente? 

-Tenho um grupo de rapazes com boaa 
qualidades e multa dedicação pela modalidade. 
Po.so citar. de entre os que mais se têm d~s· 
tfnl(Uido. Nuno Salvação B rreto, George 
Black. Ribeiro SafgAdo, Gil Pancada, S• vero 
dos S •ntos. Silva Parra. hn, Melo e Silva, 
Maria l:iabPI de Almeida, Pernandes Moreis, 
Rodrigues Rosado, Vera Cabral. Natércia 
Vieira, Morgado e Silva. e -01 últimos sào 
os primeiros •.. -He1y Htyman, cujo• progres· 
101 ae acentuam dia a dta. 

Planos e futuras realizações 

- O Azinhais tem, pnr certo. o seu plano 
traçado rom vista ao futuro. Pelo menoa, in 
m1mte. há prolcctos ... 

- Projectos assentes em bnaa bases e a que 
darei real1zação. De ordem interna uns, de or· 
dem extema outros, chamemos-lhe as•im. Por 
exemplo : uma vez aberta no clube e inscrição 
a todos os filhos dos sócios, começarei o meu 
trabalho cm profundidade, a·ffm·de conseiuir 
um grande nújeo de cinfentis•, processo com 
que sempre me dei bem. E de entre êsses in· 
fantis surgirão os campeões de àmenhA .•. 

Dentro da mesma ordem de idéias, Azinhais 
continua: 

- No que respeita a festivais, o Estoril 
Praia organizará vários de características iné· 
ditas. Por exemplo: um torneio no qual, em 
cada jornada, haja provas só de um •e-tilo>, 
pare que os nadadores posPam, à-vontade. 
aquilatar das suas possibilidades e aptidões. 
Outro: um festival reservado exclusivamente 
e senhoras , pera que se movimente a natação 
feminina - que bem precisa de incentivos ... 
Tentaremos a orgenizaçAo do campeonato na· 
clonai de fundo - uma lacuna dos nossos ca· 
lendários oficiais. E mal• algumas cois~s. que 
a seu tempo se verào, lá mHi~ por diante •.. 

Aiinhais fafe·nos. em seguidA da sua acção 
eomo instrutor da e Mocidade Portuguesa•, di· 
zendo-nos a e-se re.sp•ito: 

- Com e recente criação do Centro Espe­
cializado de Natecão da Ale 9 de Cascai~. que 
me p rmite reilnir, aqui. filiados de tMa a 
Costa do Sol. irei temb~m. dentro de cMoci· 
dade Portuguesa>, trabalhar em profundidade. 
Quero formar um grupo de nadadores exclu· 
aivamente da Oq~anizaçAo. E pera isso irei 
pôr ao serviço da •Mocld •de> tõda a minha 
boa vontade, todo o meu entualasmo ! 

O «water-polo» P HA que re11ur1tl·lol 

At6 aqui falámos, pràtlcamente, de natação 
pura. Mas como o cwater·polo• também nos 
merece atenção. encaminhemos, nesse acntido, 
a nossa conversa. 

E Azinhais diz-nos logo, com calor: 
- Segui com o maior carinho - por com 

ela concordar inteirAmente - a vossa campa· 
nha da ~P"(a pa-seda, em favor do «WHter· 
·polo». A cStadium• prestou indiacutivtlmente 
um helo serviço à natação f 

«Votarei.ao cwater·polo• boa parcela da mi­
nha artivld de. Treio irei e formarei equipes, 
do~ cinf•ntis» aos seniores. Mas mai•: porque 
quern que o mterê.-e e o con•eqU~nte pro· 
gre~so seja geral, e•tarei à Inteira dispo .. i.:llo 
de tõda e qualquer colertivlJtide que me queira 
mandar o< seu' nadeJores, pare misturando os 
com os meus alunos. lhes dP•v.,nd"r alguns dos 
segrédos do •Wdt~r-polo• . e apen>l8 um caso 8 
combinar. A modalidade tem r~a l mente que 
ressurgir. E conto com e •Stadium• ! ••. 

( >s nadadores e nadad ras d•> Estoril Praia 
recolnleno às cabines. O movimento 08 piscina 
ces•ára - e a no sa conve" • também. Azi· 
nhas > gr8~ecc·nos 88 rtf.,rência~ aqui feitas, 
na altura própria, ao cTornPio fie ln•·ernoa. 

ABREU TORRES 



A l••ertlllda llo Pom coao delde e a tlnUeladt du,ortl•t com. 
tlt!.oa ....... lo • uta. 
Lta 10..o <le fet':tl, qaa •• dltpat. tracllclonalm.talt tlltrt 01 cloh 

aelt.oru adcleoa elup0ttho1 io palt e ele (a• •aaoa dr "º"ª acllflo llO prf• 
a.tiro lloml,..o •• Al>rtl, tea, por u<1iaplo, aaplo t.latarlaL Como tlltOllltO 
.au1 •• .. lurh• t1fr1untadtu c1 .. u1odat8u •• Lt.l>oa • Porto, abra"'• 
aa ,.rtoclo 41 dru 41 triata ª""· Mu co.10 duaffo cll1pataclo eatro trapo• 
ata to.,tlnat,&t offdal, coata ateia atllot tlt <ia(utllta, I' eoapleto" Se· 
ria por luo o,.rtal>O clat ulho ttptdal li lloclu <la oiro ela •• JOto q .. f 
... ,,. tltto coa la1tr1t ... 

O ttlatlra •aa~ll• iltpatoa•u "º clla • tia Marro ele 1694. Por nlo 
111 al!dal. ttaMa alo ff.tara ao •J&l•at"" ela •r•••• .. ,..., .te 11r o IOto 
e.. tna &Hlatlatla el!d&l ia aal1 elotaela up...,aatarlo. 1 •• porte io tro· 
••aaa ofltlal w futat tolaemotatltu io Ctataurlo Htari(ulao • tnt, por 
.,,. aotl\'O, • )Ult&fa .lt 1au aaluta.&u, D. C.rlo1 1 • D. Aa4lla, • ole 
tua altaau •• Jffatl,.o. t tttaft ta l•te o J1rlatlto trofau iltpat&do 11& fa· 
ltl>ol ao aau• ,.11 - a taça •D. C.rloa lo, oforulda ,.to m.oaarea pera ""' 
torneio eatr• u 41Httu ddallu lle Portatal. 

la Lhk& de li Jll•Mtt, ,,.,,. fpoca, 41 foto• pattltularu, tom. c&t&e­
lttlttlcu ie NJl01, • "ª Porto a aalm.arlo cdal •• lhalta.a a Jotacloru ln• 
•lltH a1t ntiolt1UH. 1ota•••h, ao elltallto. G..tlbuaa1 Pinto !luto, llltto• 
datot tio fa1111'ol •• Portqal a na animador ao1 prlmeltot ano1, toll41d•• 
tala, palot "lm.oru d.a '"' •elauflo a pelo anlutftom.o daclkaelo ao f11t11'ol, 
eraacla Jtt•tf41o eatra o• prallcaatu. l>ettonda ao Clali U1bon1llla • "ª 
111:11.111. 181 ltral ucolllla • tontldat& o• ad•et•'"º'' Jtm certa altar• pta1oa 
ao Perto. Mu 16 • C41111uHo Hti>rl(ulao oftr1C111 0J)Ott11aldad1 para o 

{
Uo. Danio 111att "lor ao cl"affo em preparafCo, .. 10 a taça .o. Cario; l•, 
t11clo trof .. de ttua, "ª' o ••• Galllt.ume Ptllto !luto harcla carinho••· 

melllt c1.,c1. 1694. A laf& , .. , u•alaatato elaborado pelo m.eimo llaetra 
d•tfOrthla. 

Dlapatoa•u o fUo no tarreao do •Oporto Crlcltat anel LaWA•Teaalt 
Clab•, no CataPo Ala4u. O •OllH• ela tapht.l tr& o Lltbontlllt, rtforfedo 
tom 01 mtllt.or11 fopdor11 1..,11111-01 •tautret• clt Careanlo1, na 1111 
m.alorla. 

01 elolt 4rapot aUaharaa coao 11e11t • Ll.Ht (eaalaola a1t&rlat1 • 
braile&, &01 (aaclraelot eraadu)- G.dlt.trm• PllltO !luto (tapltlo) l Ku~ 
a R. Locltt 1 Clycle Bule~" Artar de Paha Rapo10 • Ran1'1n 1 Afonto Vtl&r, 
1. Ptttaclt, 1. Tt.omeoa, l. Palmou 1 C.rlot VIiar. Pano (eamltow l.raa• 
ea1)-M.t Geocl., A. Nqont • l. G..11aarl111 R. ~. Ãrt1lr DiaU• a A. 
Ramot 1 Alfreelo l(a,.claJI, Mat ICtthnta, Mu MtU.a. A. IC1nclall 1 H ... h 
Pontonby (caphlo). Ar!.lttoa o tr. Jtd...,do forreJra Ptato Buto. 

O eatoatro teH cl"u JllHH da IO alaato1, Como, porim, o demento 
ofldal - 1obtraoo1, prl11cJJ&1, ett, - clt.ce&111 ... poato tarda, lt.oa .. .,.... 
porte coapleaaatar ele lO alaato1, cu alo contoa pata o rt1ultado por 
comltlnaflo entu 01 clolt •rapai, Ao fia de ama !.ora ele fUo PAÀa•• Lll• 
!toa por l~, coa as poato ruultaata ola ..,,.. !tola '"' fea taltela tm N.;11lt. 
No ptdoelo com.pl1a1a"r lt.o'"e malt ... ltllto a f&Tor de Llaltoa. O ruul· 
taclo nlo foi, poli, aalto elunlHlaelo, m.u elna aotar•u qu ot foeacloru ela 
capital percltram a aolle "º tomliolo, elemorando a riaeeia 14 lt.oru ... 

A Htltttnda ao fOeo comp1111lt.a•u em .,aaclt patta ela col6nl& l"'lfaa • 
coabt mumo ao colllul ela Gt&•lltttaAlt.a, com tu ,.,.,., receber em campo 
o 1l1m1ato ol!dal, Ltt poratllor dta ttrto rei"º lnttrnaclonal ao prlmebo 
f&•o entu Ll11'oa • Perto, .. ado pabllcaela .,... aotJda cio eleaallo, com • fo· 
toerafla cio .oau• lt11'otta, a11111a clat m1lhor11 rnfatu brlt&nltu, 

C.u11pl1taclo1 IO anot 10br1 ltt• f&eo, 11rfa lnttrutaote Utorclar o farto, 
ele qaalqau modo, por ocullo cio prlm.tlro Porto·L!aboa eia• ••I cll1patar•11 
clepol• de a ele Março, 

Af ffea a t..;utlo, paio m.1ao1 •• , 

Mdrl• dt Oll~•lro 

1-A taça «D. Car· 
loK b ; :l - Da <!>!· 

querdn parn a di­
rt•i111: t.• plano-C. 

· Badt•y e Cnr\011 \•j. 

lnr. :l.º plano - J. 
Thomson, F. P11l-
111er11, Guilherme 
Pinto fü1t\to, sclcc­
cionudor e capitão 
d11 éljllÍpa. e e. s. 
Rnnkin. 3.0 plano­
Alcxandrc Yilar, U. 
;I.ockc . .\. l'ah·a H11-
po110, J. l'ittuck e 

:\1. Keating 





ATLETISMO 

PARA ENTRETER, emquanto as pistas descansam 
VIII - Antes que corrH, olhe o que comes 

Notas técnicas p or SA LAZAR CARREIRA 

SE queres tirar proveito dos 1acrlffclos e e1· 
forços a que te tens sujeitado durante tan· 
to• meses de treino intenso. precisas de 

tomar multa Cl!Utela com o que comes. 
Já várias vezes tenho reparado na despreo­

cupação dos teus repastos em vésperas de pro· 
vas Importantes e, pelo que vejo, suponho o 
que deve ser no1 outro1 dias. 

t natural!~slmo que sintas forte apetite e 
que comas normalmente mal• do que o teu Ir· 
mão, cuja actlvldade desportiva 1e limita a 
correr de ver. em quando uma dezena de me· 
troa at~ à paraeem do eléctrico, nos dias em 
que a preguiça o amarrou mais uns minutos à 
cama e sufu de casa atrazado para o escritó· 
rio, onde vai ficar o dia inteiro sentado à se· 
cret6ria. Mas, se comes meia. será dentro de 
certas medida1 e, sobretudo, escolhendo o que 
comes, porque nem tudo te serve e o rendi· 
mento alimentar varia muito de um acepipe 
pare outro. 

Se beoerea, por exemplo, um copo de leite 
com eçdcar, tiraste pràticament.: o mesmo ren· 
dlmento que alcançari&1 com uma boa pO!>ta de 
becalhau com bata! s: com uma diferença 
muito importante, porém, para determinadas 
condições - e que é de se acabar muito m11l1 
deprt-ssa, no primeiro caso do que no segundo, 
o trabalho de digestão. 

Nao vou agora prêgar-te grande sermlo ex· 
plicativo dos prohlemas alimentares, enchen· 
do te os ouvidos de n<•mes qulmlcos arreveza· 
dos, calorlea equivalentes e teorias áridas, que 
só cum dificuldadade te seriam ace11lveis. O 
meu objectivo, atleta amigo que me lêa, é ape· 
nas apresentar-te uns tantos conselhos práticos, 
para teu govêrno, durante a temporada do trel110 
Intensivo - que ae aproxima - e doa concur· 
1os que vêm logo a stguir. 

Acostum1He a comer sempre b mesma• 
horas. alternando as refeições abundantes com 
as refeições frugals: pequeno almõço, almõco 
suculento, merenda ligeira e jantar mais forte. 
Embora contrarie a• regras estabelecidas pelo 
u10 em todo o mundo, digo·tc que a tua m•ior 
r~feiçào deve ser o almOço, a não ser que 
adopres o acertado costume do1 nossos avós, 
que jantavam multo mais cedo do que 111 nos· 
sas horas actuai~. 

Isto porque entendo que te deves deitar rela· 
tivamente CP.do - jj nào digo entre as dez e 
as onze, mas entre as onze e a meia noite- e 
não podes Ir para a cama sem 11 digestão ter· 
minada, trabalho para o qual contarás com umas 
boas tres horas. 

Quando te sentares à mesa dispensa-te de 
qualquer outra ocupação; P•rde o habito dele­
re1 o jornal emquanto comes e evita d11cussões 

ALMOÇO -i 

"" 

ou trabalhos mentais: cem cada luear sua coisa' 
cada coisa em seu lugau, co tumava dizer um 
dos meus profenores do liceu ; e olha que ti­
nha carradas de razão ! 

Durante a refeição ni!o enchas o estômago 
de Jlquldoa; meia hora antes do almoço e do 
jantar, mata a sêde bebenrto um copo de Agua, 
queràpidamenle se escoa no estômago, e quando 
chegar o momento da comida aõ terés por 
objectivo satlsfaaer o apetite. A sêde desbpa· 
receu entes. 

Não 1uponhas que te proibo em ab1oluto be· 
ber emquanto comes; quero dizer na minha que 
ingiras pouco liquido, apenas para ajudar a 
comida e não por necessidade se lUiosa. Acho 
até pref~rfvel, nas refeições dos dia• comuns, 
(a excepção refere-1e ls vésperas e dl&1 de 
provas) que tomes um pouco de vinho cortado, 
em vez de égua pura. 

Nilo tenhas preasa de engulir a comida ; mas• 
llga sempre cuidadosamente e devagar, que 
.a • cols a oistint01. porque assim te 111cíaa me­
lhor e facil itas a digutào. 

y, jo no teu olhar a curiosidade de saberes 
como compõr a ementa das tuas refeições; 
de.canu, que tens multo por onde esc .. ther. 

Ao d~jejum, deves preferir a fruta: laranjas, 
uva• ou cerejas, peru ou maç!ls. conforme a 
estação. Como nem sempre se encontra a fruta 
duejuda. podes substituir por um copo de leite 
e cem gramas de pão torrado com manteiga. 

Ao almoço, tomarás um prato de hortaliç81 
ou ma11a. carne ou peixe com batatas ou arroz 
(nllo mistures dois farlnAceos na mesma refel· 
çilo), compota ou figos sêcos com nozes e 
amendoas, ou queijo e fruta ; chá e pilo com 
mantei&a ou marmelada, conforme tivere1 or· 
eanlze<lo o antece<lente. 

A hora da merende basta-te um copo de 
leite com açllcar e um bolo de arro:i, ou quais­
quer outros bolo• sêcoa do me· mo género; se 
preferes, pilo e queijo (se o não comeste ao 
almôçu) ou fruta. 

Falta-nos o jantar; um caldo de hortallçes 
ou purea de legumee 1eco1, um prato de peixe 
cozido com batatas e ulada crua (alface, chi· 
corea, tomates, etc.) e fruta ou compota. Uma 
chávena de chá açucarado, p .. ra aasentar - e 
jé não focas m&I. 

A h te exemplo geral poaso acrescentar ai· 
guns esclarecim~ntos úteis : a carne de vaca ou 
cuneiro é a preferlvel, cosida uu a-seda, mas 
no segundo coso aem môlho. Nada de caça nem 
carnes preparad.s e aó muito excepcionalmente 
a carne de porco. As frituras (peixe frito. bata· 
tas fritas, etc.) devem uaar·se com muita reser· 
va e em pequena quantidade ; são maia difícil· 
mente digenveis e o flgado embirra com elas. 
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l AOIH redacç.lo com a refertnela cXadreu 

PROBU:ilfA N.• ta 

!ln. Port. Xadrez, 1942 J. CASll!IRO VINAGRI 

LISBOA lloJ1 ,,. 1 loH111 

O prob/,,..o f"' /ublf1••H ,.,,.,. 11 '""' 41 l• m•t 
n• l'"'"I'"'' d1no•inodo Po/1. ErJn-;m,HI,,,. Of l1i· ,,,, . ., '"'º''"" ,,,. ldlio, IHidando•HOI O• ,., ... 11.llo•· 

Soloçlo do Problema o.• u : 1. Ce4·C3· Soludoolttu: 
Jo16 Auro1to Alenadre, Sarre•: J. G. Soares da GnÇ• i 

~1r~*bL~i ~1e~Dt~~~bÊd!!~o A~~~~'a,"J.!°~1t'o t!~~d~º J~:; 
Carlos Ouar1e1 José Lopes Correia, dn, G. Ribeiro, Jo•· 

ô~~:1o:!,ºê'.°~t:t;o ~:r;!~o~:d~~iS~.~::; ~~b~~~ro•o, 
CORRESPONOtNCIA 

]. G. Soor11 d" G"ofo, Colm6na -Queira perdoar· 

~~!!~od::.º~:.:::: d!ªr.;t:~ ~=~:~·:~~;:~~:~:~!~ 
o.ai, O seu problema ser4 pa:bllcado aa prim.ein oportu• 
o.idade que ao nos depare, a.utm como a retpectlva crf· 
dca. A produ~o ~ um pouco pobre de efeitos, mas como 
Alo apre.aeata defeitos crnet, coD.1ldoramo--la corrccta. 
A1 no11a1 1loceras felicitaçoe1. 

E. Sa,.,1,,., Li1boo-A deft1& prot• 1 .• • ,Cd7~ dtat l• 
a 1oluç10 que 001 eaviou. 
NOTAS SOL TAS 

ReGolado a foscriçlo doa mal• lortH xadnzlstH lo .. 
caf1, começou o campeonato do J,• cate1oria do Grupo de 
Xadrez do P6MO, Juntamente com outros jopdores da 

~~·mu~~i~:; ~~!i:J:!, a /~~=~ªft1.!~~~:':r0:.0Pd:•jl 
célebre campel o Joio MÃrlo Ribeiro, 

Curlo10 6 ootar o facto de a maioria doa jopdore1 
pa.rtlcipaotea pouco mais coourem do que :»e> ao.01 4e 

(CoHll'Ha "º pág. 10). 

Os ovos, convenientes fora das refeições pró· 
ximas da prova, também não podem ser ernpre· 
&ados com abu<o; tomá-los de preferencla 
mexidos, quentes ou em gemada. A pior forma 
de os u11Jlzar é cosidos. 

Que mais queres saber; Ah 1 Sim, tens ra· 
zão .•• Apontei-te várias vezes a composição 
excepcional das refeições que precedem as pro­
vas e nada te disse afinal a esse respeito ; o 
assunto é muito importante e, porque se liga 
mais dlrectemente com ale:uns êrros comuna e 
de irremediáveis conseqilências, merece que 
dêle no• ocupêmoa com maior atenção. 

Precisas, entes de tudo, têr presentes duaa 
leis fundamentais : !. • : en tre o principio da 
prova e o fim da última refeição devem passar, 
pelu menos, três horaa ; 2 • : no momento do 
esforço flalco não é o rendimento desl• última 
(efelção que se consome, mas sim o que o or· 
gan•smo aproveitou de quanto comeu oito horH 
antes, 

A refeição que se gqsta na competição ~. 
portanto, a da véspera. Vê lá tu, perante iato, 
para que serve aquêle açúcar que tens o cos• 
lume de trincar uns minutos antes de correr 1 

O almoço da manhã du prova pode constar 
de peixe cosido com batatas ou um prato de 
massa com manteiga ; fruta ou compota. pilo 
torrado e chá. Não bebas vinho, que pode 
complicar a digestão ; ao contrário do que te 
aconselhei para os outros diaa, mais vale beber 
um pouco d.; égua, se tiveres necessidade. 

Nilo fumes, deixa por completo as bebidas 
alcoólicas e se gostas mui10 de café, toma o aó 
depois do almoço. 

Nilo esqueços, ainda, de te pesares com fre· 
qilência ; a balança é o melhor indicador do 
excesso ou insuficiência do teu regime ali· 
meotar. 



.. 
TUDO se tem de ob1er\lar, no que diz res· 

peito a êste como a todos 01 torneios, 
objectivamente, e nAo no campo das abs· 

tracções. Há pessoas que, ao olharem para a 
Tabela, mesmo sabendo lê·la, nunca deixam de 
entrar em linha lle conta com o que podia 
acontecer - e não com aquilo que efectiva· 
mente aconteceu. Quando assim se procede 
che&a·se fatalmente a conclusões que, porven· 
tura, serio gratu ao nosso espírito, mo1 a 
conclusões que assentam sob bases fictícias. 

No futebol de competfçllo, principalmente 
num torneio que se arrasta dur1nte dezoito 
domingos, o reaultado raramente deixa de 
estar em correspondência com o valor do1 
feams - relativamente considerados. Pode um 
grupo, evidentemente, numa tarde, faz:er um 
resultado acima das suas possibilidades. Logo 
outra exibição corri&irá a vitória conseguida 
pelo favor de qualquer circu111t6ncla. Um t1am 
nio pode ter sempre sorte ou azar. Vem isto 
a propósito do que ouvimos constantemente a 
algumaa pessoas, àcêrca de grupos que este 
ano, na cornpetiçlo maior, têm alegrado o 
futebol, perturbando de tal maneira e vida de 
todos que, possivelmente, o autêntico desfecho 
da luta sõmente se tornará conhecido no 1Htimo 
remate. estes adeptos afirmam constantemente, 
como que tendo prazer na enumeraçilo, que 
~sses ftams jogam pouco e estlo a grande 
distincia dos tradicionalmente mais cotados. 
E, afinei, lé·se a tabela, e êS1e1 clubea encon· 
trem-se muito bem cla1sific11do1, mesmo bera· 
lhados entre os 1n1lhores, lutando e fazendo 
bons resultados em sua coaa e fora dela, obri· 
gando os edvers6rios a render o máximo. 
Não aabemos que mais será çreciso para efir· 
mar valores e categoria. 

Outro processo de diminuir os teams que ae 
esforçam por marcar uma posição- atitude a 
que o futebol portugues já nílo estava muito 
habituado - é fir'/.er a comparação com onzts 
do passado, como se o que estives~e em causa 
não fõra a presente competição. Alem de s e· 
rem multo discutíveis semelhantes comparações, 
não só por feita do método próprio para a 
comparação como pela lmpreciailo dos dados 
em causa .. . 

Tudo leva a crer que o Atlético tenha ficado 
para trh. Sportinfl e Benfica j6 estlo lançados 
em pleno sprlnt, e o prOximo domingo tanto 
pode dar a solução do problema como adi6·la 
para daqui a quinze dias. Os doía grandes clu· 
bes portugueses continuam e manter o primado 
no futebof. Num campeonato cheio de ob11tácu· 
los,. éles são, realmente, os melhores. Mas tor· 
na·se necessário também prestar justiça aos 
outros. A sua grandesa tomar6 assim maia 
vulto. 

O Be nfica também vence - meamo 
quando a sorte lhe 6 a dveraa 

O Benfica não realizou uma exibição bri· 
Jhante. Pode jogar bem melhor do que o fêz no 
aeu Campo Grande (ver·se·6, possivelmente, no 
domingo) até porque, normalmente, a passagem 

11 DIVISÃO DO NACIONAL 

Campeonato Naciona l de Futebol 

SPORTING e BENFICA-em p~eno "sprint" 
A jornada que matou as 

ou combinação entre os seus avançados re•ulta 
muito mais precisa. Mas do que não há dúvida 
é de que o Benfica é um team para os grande• 
momentos, com vontade e energia magnificas 
-capaz de arrancar um triunfo, mesmo quando 
a sorte se lhe mostra adversa. Contra o Atlé· 
tico, nunca o Benfica desanimou, me>mo quando 
as coisas não corriam de feição. Terminada a 
fase Inicial de ataque do adversário, os benfi· 
quense1 tomarem o fio da ofensiva e nunca 
maia o largarem, tendo ainda o talento sufi · 
ciente para, no perfodo derradeiro, fõrçer de 
tal forma e marcha da partida que o goal da 
vitória, buscado à fõrça -apareceu, como não 
podia deixar de ser. Todavia, a linha avançada 
esteve menos feliz do que doutras vezes, con· 
tribuindo para o facto a aus!ncia forçada de 
Teixeira, mesmo porque o aeu substituto não 
se limitou a jogar mal mas ainda se deu à te· 
refa de eatragar alguma coisa que de bom os 
seus companheiros faziam. Oeste vez, a defesa 
consentiu só uma bole, mas onde esteve o ver· 
dadeiro comando da partida foi na línha medu· 
lar, cerebro e iniciativa de equipe, com um 
homem no centro que vale ainda meia do que 
pesa (Albino). 

O Atlético, não fazendo uma exibição feliz, 
portou-se, no entanto, à altura do valor já 
afirmado. O seu j6go de posiçl111 não teve a 
orienização de outros desafios, e disso ae 
ressentiu todo o conjunto. Num tt•m - é pre­
ciso nlo esquec~·lo - a actuaçllo duma unidade 
repercut~se em !Odas as outras, influenciando 
a própria láctica adoptada. Um mal alastra·ae, 
simplesmente. Assim, o ataque do Atl,tico, 
que costuma ter audácias, como que ae desuniu 
e fragmentou, facilitando a tarefa da vigtllncia 
advera6ria. E team que não ataca vê·se coagido 
a aceitar o ataque do adversário. e. defesa que 
ae ve na dura necessidade de estar cm jõgo, 
instante a instante, acaba por ser batida, maia 
cedo ou mais tarde. Fatalmente. 

Que o guarda·rede11(Armand0Jorge)feztodo 
o posslvel pera nilo consentir que o Atlético 
fõsse batido. É &&redável verificar a ascensão 
de um io&edor. Ore, Armando Jorge, confir· 
mando de tuturo a tarefe do Campo Grande, 
atingirá a meta dos grandes guerde·redes. 
Com a agilidade que lhe dá e gimnáatica que 
~le cultiva, o itolpe de vista neceuárlo, e a 
seiturançe das intervençõea - tudo isso reve­
lou o guarda-redes do .Atlético - rtrmendo 
Jore-e fez uma boa exibição, não aó sob o 
ponto de vista técnico, como no campo da 

esperanças do Atlético 
por Tavares da Silva 

cultura física, dando-no• belu atitudes har
0 

moniose1. 
O 1istema da arbilrag1m 1m diagonal (•ó 

no nome aaaim ae chRma), que desdobra um 
juii em trê~ juízes, continua a dar os 1111/horts 
frutos •.• Vidé a série de de1loceçõe1 mal jul· 
~adaa que o •rbitro aasinalou por conta dos 
1ulzt1 de linha. 

A Acadl!mica, em rea,çio. 
O Vitória de Oulmarlea, 
em abaixamento 

Tinha-se como iõ&:o de des fecho problem•· 
tico e partida de Guimarães, e afinal - como 
01 colaas l!ol - o grupo da Académide erran· 
cou naquele local uma vitória expressi'fB. 

Julgamos que, para is10, contribuiu a con· 
1ollaaçllo do seu bloco defensivo. Vasco, infeliz 
contra o Benfica, realizou um punhado de 
ddesu de valor na altura em que os homen1 
de Oulmarili1 forçavam e marcha do encontro 
- precisamente no per!odo em que a diferença ' 
era de uma boia. 

De sorte que, quando Micael conseguiu o 
3. • ponto, aumentando aquela diferen~a para 
duas bolas, a sorte de luta ficou decidida. 

A1slm, a conjugação do trabalho de Vasco 
com uma bola conquistada contra a chamada 
corrente do jOgo - goals vulgares em futebol 
- permitiu uma vitória que tem seu significado. 
Ela confirma o abaixamento do Vitória de 
Ouimarãis, dlzendo·noa, ao mesmo tempo, que 
os eatudantea llio capazes de reacção. O e11en· 
clal é que fe diliJOnham a isso. 

Quando o Olhan1nse 
ioaa-com velo,idade ... 

01 feams, quanto maia sob~m, a maiores rta· 
ponsabllidades ae obri11;am. E o caso d" Olha­
nense. Compreende-se que, tendo realizado 
algumas exibiçõea brilhantes, os seus adeptos 
lhe exijam agora sempre melhor, esquecendo-se 
que a forma de um grupo oscila, e ainda que 
um grande esforço não se poder6 manter infi· 
nitamente. 

Todavia, mesmo neata fase em que tudo in· 
dice que o &rupo não esteja a subir, nAo h6 
dúvida que, quando os algarvios se dilo ao jõ11;0 
de velocidade e energia, o seu futebol ainda 
pesa na balança. Contra o Sall!'ueiros chegou 
êste momento. Então, 01 rapazes do Algarve 
forçaram a note, ganhando imediatamante as· 
cendente e traduzindo em goals esta superiori· 
dade. 

Terminou o apuramento dos vencedores de séries 

Mas não se pode afirmar que o Salgueiros 
tenha aido um tea111 inofensivo, pois a verdade 
é que os portuenses se mostrarem batalhadores 
che&endo, mesmo, a desenvolvt r esquemas de 
JO&o que lembraram à defesa algarvia e necea· 
sldade de ae conservar i!lerta. Isto confirma 
BtJuilo que temos dito sõbre o Sall:ueíros, isto 
é, que a prova só lhe tem feito bem - além de 
dar aos seus dirigentes preciosas indicações 
reletivamente ao futuro. Ao fi'Qli de catorie jornada., tlcoo concluldo o apura· 

:;':da4i!.:dx:i!:al~c~1:::rr1d: :~:~~· d~Q~~~~:. 
portuguta. 

Pa11udo em re•lllo, teremo.1 intereuado• ao toro.elo, 

ª PG~1~º J~x;~:.1'1~;:~11:• R:ft~10L:rs:~~b~• lc:ad•· 
mico. 

GruJo 8 - Saajoaaeon, Sportlof de .EtpJobo, Unllo 
tle Coimbr·a, Acad,mfco de Vheu., Sportlor da Co•ilhl e 
Laniflcio.s de Portalec,.e. 

CrNJO e - Operú1o Vlla.fraoqa•DH, Caldu s. e .• 
UDldo• de Liaboa, F6-foroa1 Eaterll Praia • Ua1do1, 
do Ba,rreiro. 

~7[°.~~.;:•i.tC:: ~a a~I::;:~'=: ::.~·,~~~· • Jue 
cozutha.I • ••lber praatla de qa• & ••c:••d• faac de 
a.apeoaat• •acl•a&l 4a li DITldo H ronttlrt de ma.lor iatertase. . 

K• 'Ili•• doatace. dlapatan.m•to duuaelt eaco•· 
tros e ltoo•e boa perceatqem de turprhu. 

A nota MUeute da lota.ada rol forooclda pelo fa«o 
de trh YCOCedOret de t6rlt.t OIO terem JIDhO oa H UI 
deaaíioa. l>ola foram derrotadoa - Acad~mlco • Spord•c 

Joºary•:.7t: ~=: ~~d~~· J~~~!:~'io:!°tt:;º.~~::1~~;~ 
co~tm11.1rduo.J1c ... p• .Mu, o.ao • meoot certo que a 1ua ac.tuaçlo oa pron e a caterorla doa adnrl4r101 daYam. 
e direito de ae lhH ostrlr mal1 o melhor. 

Kutro oa mh1botoa • o traa1mootaoo1 aparto o doa. 
roN.o da luta Vil•l•·'••&lklo, OI rNvhadt1 TerifJeado1 

tio oormais. Slo tanto de aceitar os s-1 do Vila Real ao 
~~~~.i:!6.dc Fafe, como os s·o do Sp1ntJor de Brara ao 

só rr:~o 3!: 4~!!~?e~:i:º:a~ee:::1~~do~0c~~~:.~!~{e~~~ 
ao que se esperava. Foram eles: o Lebõea, com S.1 ao 

r:~:~= ;!. !:*C!T!:br~~~ ~;o:~e-~~r:::~ e4:. ~=~~j.~ 
::t:io~~~::m:ed:1:::~ :::~:a;;:C:~e~i!~:::, ~=~~= 
t6d.a a pro••· 

A Tftôria do Caodal 96bre o Acadimlco {tot) hca 
com.o pd.mlo de couolaçio pan oa ca.a.daleoau.,. 

Oa outro• quatro desafios tf•eram l11tort1.1e retlricto o do co.a.trub.ram proraóttlcot, q_ue H buea•am A& 
ordem da clattificaçlo dos oito clube-a cm acçlo. lhe, 
aia da a.nim, a •itória do Vilaao•eJlH aObro • e. D. 

A-.eo r~c:.ri:~ •:·ro~~tnfceose, que hA ama Hm&U 

h&•la.m. poho os aeua encoa.tros, perderam. ao domia.go, 
e m coDdiçoe:a oormaie. O primeiro foi l .firuelra da Foi., 
ODde oa locais d.O Hmpre dificeia j O Hl'DOdO foi batido 
pelo LulU . .a.ia - uma equl~ quo bte aoo •• renlou 
eratre os clubea da A. F. Coimbra. 

yent~d:~d:-t::!:, ~o ;cL!::~rd:• i:!J~~ i.;::t~• .. ;Jb; 
que IC eaper&Va depoia dot l>cjeAHI ttrem ca.ahO eAt 
Evora. 

No Alca"e, Te.oceram 01 ~ue bA mttea, ali,,., teriam. 
aldo Toa.cldo•S mas que auta pro•• ae rehabilitaram : 

~1.~~~~.~ ~ Fa1;~!~,º~ 1:0~:.r:~n~d.:•zir~Ô' P:rô: 
1 

O Vitória em projlreuo. Ha­
bilidade que não se perde 

Prova·se o que já temos dito por várias 
vezes. ~ • jogar com grupos de categoria que 
se aprende o jõgo. O Vitória representa um 
exemplo flagrante. A habihdede e a manifesta 
intul'ção dos seus homens, de alguns pelo me­
nos, perdeMe·la no convfvio modesto do tor· 
neio regional se o clube, pleno de fé, não 
tivesse vindo ao Campeonato Naci<mal. Agora, 
sucede que a habilidade e as outras qualidade• 
começam a ser servidas pela técnica, isto é, 
pelo estudo do jõgo e sua aplicação. 

A ulbiçllo do Vitória nas Salésias assim o 
demonstra. O feam dispôs as unidades, cautelo· 
aamente - interiores recuados pera efeito de 
vig1JAncla, e, aincla, como ponto de apoio ou de 
li&-aç!lo. Ma1, Jogo que os Belenenses se viu 

(Continua na pá~. II) 





Finalmente .. 

o ESTO RIL PRAIA 

PARA que o rrande deHjo do !1toril 1•raia - o in .. 
xreno na I Divlllo da A. F. L. - lóue uma reali­
dade, era .aeeeuário veocer, em jc>ro, o F61toros. 
O obsliculo foi arora ultrapundo ! 

A cspert.atin que rodela b' trh anot fales jore:s 
de pa.t.N.cem. eotre 01 dois clubH, tou ao pa.uado dO'o' 
m1010 o a.eu dufccho, no ei1idio do Lamiar. Ao fim 
~~· rr.1':.ia.utoa, havia. enfim, um •coccdor; era o &to-

o terceiro embato entre 01 dol1 aguerridos compe­
tidores, disputando bem. tudo o que um jõco de futebol 

~::•h!~i;::cd~ ~i;-.:3:r:~:u~ocT:,1::11!ª:º'm~J;edJ:;!1t11~a; 
llaboeta, 

btu htc Jõgo a.lo rea:lstou u motmu e&ncteristicu 

~:: ·~~e;~::7~~q~:~: :!~~t~:tf.ól~º~::,~mJ~~~:~.~:ft: 
41ue oho dl•• antu dctcnvolvcu em Manila, 

01 eatorUco..sea foram mais ttenboru> o.o ponnn or 
tccoico, coosecuiodo a(utar - aeolo ellmioa.r - o perico 
da •11•TCi• • • toada HpMlal do joco do ad·nrd.rio. 
t IHlm, a TODtade mais fort• do t'ósforot AIO pc'de, 
duta •ez, fazer freote ao c1eam1> da Costa do Sol - ioe­
cl•elmeote m.elborao.do de &DO para IDO, 

Acontecimenios da semana 
NO PAÍS .•. 

.ATLILISMO - O SportJ•o de CarcaYeJos promo•eu, 
eDlJ-• • • seus •Hocladot, uma pro .. do ccro.u·couotr1• 
01 dtltt.ocia de trls qui16mecro1. Gtabou·a Funcisco 
r=.~r.:e~ode:fp~~· 15 1., •ecufdo de Caodido Pinto e 

CJCLISllO - A Ãtsociaçlo do SW ele~eo os seus 

f~··~~b'rafrjW!:,rS~';;i;,~K~1é:J!: ~~~~r:o'll'~!!j,-~:: 
&laouel Preco, Lisrd•, Humb.rto Gomes, 1/umin""''• 
SeraUm Saa.tot, Comfn1l1nl1s, Armaado Sereno, B •I•­
"'"''' e S'mõe~ C.analho, Fwl•bol B•n/ieo. Supleotea; 
Feroaodo Aradjo, Lisboo Git1111d1(0, e Alberto Rodrl­
rutt{ Coscal•. 

ESGRIMA - Disputou-•• o toruclo oCiclal du 3.0 

catcrorlaa de sabre, oriaoizado p•la F. P. E. o ao qual 
concorreram 2.4 atiradores, do1 qual1 :ao dt. Escola do 
Jbbcho. 

A cpoule1> final forneceu o serulnt.41 rHulttdo: 

~~~r1.º;~; (í~:!!)~·3-~o~:!~r;~~r~r:•<lJe~i ;~i.!tD!:-; 
~~:b~J~: ~~:dl; J~ • E~'f:~it 6~•• t:~:~:'t!"~.~~~ud! 
dlocidad•>, 3-4, 27 toqaH; ?·º l'raDtJio Via.na, ~si 
e.• Almeida Saatos, O-? - •mbo1 da !. E. 

:ilm~ n~~:rod:. ha'bi~:ai:~rm~n:i~r~::_udar para 
0 pr~ 

Ji"U'I EBOL - Conclutu-ae a pron da 16ric B, oo 
campeonato nacional corporativo (zona de Li1boa)1 com 
H i·etultadoaaerulnte.s; C. T. T.·Procreuo l!eeauico, ~M i 
Lo•aot.-meotos Aéreos·E1tabeleclmcnto1 Herold, 2·0; 
G'• e E1ectricidade-1'"4brfca cPortuga.11>, l•O. CluslHcaçao: 
. Euabelodmeotoa Herold1 or ponto•; GAi e Electrici· 
dade1 a~; Progresso lfe<.aolco1 Levautuneutoa Aéreos e 
F•brJca cPor1urah1 18; C. T. T. • K. M. A. E.1 16. 

- Resultado• da Taça cArtur Joa6 Pereira" : Ben· 
Cica-Atl6tico, 6-3; UDido•·Chelu, 3·1; Belenenses-Estoril 

j~ruª.'::c!~3 ~~fi':í!:"~o.c~~~:cda~~;o~a~º.u:i:t.::~ü~~ 
d0•·Ji~1I~6°~M~~~~::1:~~~:.• ~i:=;!'dt.'~:~:;; 
oo hlpodromo do Joct.ey Clube. Venc:edorea. Cootel M•r· 
tin11 oo cCaptus .. , 50 a. t/t, na drJe H. C . .P. l944•; Ta· 

:R~~~::a.~1d:~~a1º;i~ ;~r:·:G~!,:·1 j!iri;/eª01i:e1i~~: 
j!,,c~!,J:ib~~~Çleo J!~i:°lio~::~!r(~6),rd~p:~t!~ª~;:;~~ 
ti Catttro Pereira (6o). 

NATAÇÃO - Na secunda Jornada do tTotlleio da 
PrJma•era•, organiuçao do Ale'• e Oa.foodo, veriUca .. 

~:_m;• ,:~ .~~=~\~1~7r.:~::fe'!~t~;.!'.U:~:dt~r~f:!1d:5ssú~!! 
~l.~;.,~'Pa~:~.: ;~rae:i~ :~~:!i·:, C:~;!:~ªV.~:!: 
~e:!~':!i ,<;:to~ ; G~}~d'o f.ci'n~~~ s:a:. ~l:·e~~·~: 
bruçoa ~a.• categoria'; e Fernando Lea.11 36 1. '/u. em 50 m. 

bru~fiaét ÃtéLºú~).éo - Ca"alho Monteiro, com 28f30, 
• Carl01 Nogueira, com 8/8, caaharam a.1 dltimas provas 
dltputadH no •1ta.nd• do Lumiar. 

... E NO ESTRANGEIRO 
ATLETISMO - O americano GJI Dodd1, de Bostou, 

percorreu a milha em • m, ? a. •/,<1, dettronaodo assim o 
•.rkord1> muodial da distlocla que o u:u compatriota 
Cilu.a Cuo..àinglam detinha de1de 19,18. com 4 m. 7 1. •'/.,. 
i!':a r:º"uªe. coneu·se DO Madboo Square Ga.rdeo., e ia 

RUG'lY - ECectaa·•• no dbade, em .LoAdre-1, um. 
c11&tcb1> eo.t.re oa •qoio.ze• repruca.tati•os da Etcóc:Ja ~ 
da ID61aterra. 

TIRO .l. CHUMBO-- A equtpa portufu.eaa que H 
dutocou pa.ra Badajoz, a-fim-do tornar pa.rte oo.s toro.eloa 
promo•Jdot ~la Real Sodedad de Tiro de Pichoo. da· 

~~:~~:fd:dd~!;!1r~º!!:1~1:ai.,.N:'t;~r.:~~: •:~:,eA::ó!í: 
do Calça e Pina e Alvaro Pinto Uatto1 cla11ificaram·H 
em aerundo lug'ar oa prova cEduardo Ayalu. O cam­
peoo.ato da Etc.remadura (ol cauho por Alvaro Pinto 
Ba•to1 com J3·15. Na taça cGoHrnador Civill> ~ualiflca· 

~f ~HB!~:tor0~ j:!::~mco;,r.:r~~tat~~f: :o~·~·~:;; 
Je 'J' alba e D. Frederico Sao.ebea. loia dot melhores atJ­
radorH espu.b•b• E J0&1ut-. Belcbfor caahou a t.ap 
d.eJ1 .E.paAeu. 

conquistou o seu lugar 
na 1 Divisão da A. F. L. 

Hto?.T::.!~~~r d~~~:i~d;:iJ~~;~l0 d~u~~~. 0L~ºlr::t~0 p'!~~ 
HCtm ~ merecida'! Jndiscotlvelmente. eomo, aUt1, o se· 
ria tamb6m pan o Fósforos. O comport.ameoto dos doit 
clubes, 001 respectl't'OS camp~ooatoa, e os tl'f-• joros de 
p.u:sacem, afiançam que hi 1paldade do ·nlor, merece· 
don de aer ponderada pelÃt eotldadea dlrl,eo.tc.s do 
OHIO futebol. 

fo'6.Coroa ! Ettoril Prai&? Ooit clube• com conditões 
Jnulco boa• para caraotirem mom.co.toa de ac-rado e de 
ullou coopuaçlo, para proparaoda do popular Jór •. 

O desafio decorreu aob a arbltraeem de Carlos Cauute, 
Uoa permaohcia ern campo dos dota • tcama•. O Ea­

torll com euperlorjdadc técnica, quo pouco a pouco foi 
a•olumaodo &t6 lhe pertencer o comaodo da partida, e • 
t'ósloroa daodo 1empre animou rtpJtca. Ne•tc a mbicot• 
H passou a primeira parte, a m.olbor do desafio - e tal~ 
•u por iuo o reaulu.do te fitelH .D.HHI qua.n.ata e 
ciae<> mloutos inicia.ia, 

O 2'-r 6 accitá•el, em jGgo dena oaturHa e e.m. face 
do futebol de.seu•ol•ido pelo1 dol1 rrupo1. 0 1 dois pri­
meiros teotoa, marcados 1os ? e aos a8 minutos por Radl 

~i~;:ifJ~: •. ~t;~1i1the~r;º:;ó~ª u1~:1:~:rJd~ój,1;~o:sÍ~ç~d': 
atra•b o campo, e o Hgundo .. tdo de um cshoh Tis .. 
toto • bem tirado. Depois, aoa 30 mtoutoa, a marc.açlo 
de um cpenalty•, por Peuaek. E1t•va construida a vi­
tória dos e'lto.rileoses. 

A aea-uada parto foi de maior vantagem pua o lta­
torll, aenludo para confirmar a 1ua melhor lira~o e 

i:~i::1tºd::u~e,.~c:: ~eo~!~o~~~.O:~:rc~•~r;;~!C:: JJ1:c~~~ 
4"~ºb.a~:m d~10~u.~cC:1e d~se~~us!!:!~d:ªlf:~~~:~ -;::i:: 
CODlf'pe. por •irios e ~peclals fac1ores. 

Salleate-ae, ao eotaoto. o brioso comportamento do.s 
osanllen•H. Â •itória do ad•erdrfo cm oada os diml­
nulu e a simpatia que dlsf.rutam oo futebol lisboeta 
dewe coatlouar a aoimA-lo.s, toro.aodo•OI cr~dores do.s 
elortot que a sua acti•idade tem merecido. 

tios ~~u~ª~i:::nt~~ ~ d:::1eE~~':tovlJ~!:~il~J:ei!~n~! 
con11e11t1u 1 

A opinião dos dois treinadores 

Por entre o natural e.otu1funto que ha•Ja DO •esti{­
rlo doa e1torUeoses. Augueto Sil•a, compartilhando da 
•l•crJa dos te as pupilos. dl.r:-noa: 

- Ettou aatb!eito com. a vitória, coosecuida da me· 
lhor maoeir., o.o decorrer de um J6co em que o triunfo 
pertenceu ao mais perfeito cteam• em. campo. Mas Alo 
d•bo de rCCGuhecer que o Fó1foro1 tem direito a per­
manecer oa 1 Divi1lo, pelo comporta mento que teYe 
nessa caterorla, oode criou forte. ralies. 

Na cabine do Fós(oros o ruultado era aceite com. 
de•portlvbmo, O dr, Abraotea M•udes dA-001 a sua 
opJoflo: 

- Uo1 grande j6go ! O f.:storll Praia ia.Dhou bem. 
.Por luo uós todos o fclicitamo•. Mala uma vez se prova 
a grau.de haportaocia e o valor aproximado que de1fru· 
tam 01 doi1 dube.s. Isto juttlttca o aumento da 1 Ol•islo 

~;dldo~tf m~1:::9du~a;:s:o::: :e::.!~:~ ~::t~lli"f::~ 
d a A. F. L e a su.a salda nenhuma van1qem tr&& para 
o futebol lisboeta - e con1oqcentem.cD.t• para o futebol 
n.aclonal. 

aatu opla:Uões Tfm coittirmar o que temos escrito. 
Com o F61Coro1 oa JI Divislo, •ai manter-to o aspecto 
•erlfleado nos anos anteriores, emquauto lt esteve o 
EatorH Praia. 

i. Vir' o bom seoso soluclooar ~ate caso, a que nlo 
H pode oecar ir:nportlacia? ~ poul•el .•• 

P'. SÁ 

Grupo Desportivo «Iluminante» 
Está aberta e inscrição para corredores da 

categoria iniciados que queiram representar 
esta colectividade. Os interessados podem di­
rigir-se, pera aquele efeito, ao Largo do lnten· 
dente, 11-17. 
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BASKET-BALL 
O Unidos mentem-se 6 frenl• de Clas­
sificação do Campeonato de Lisboa 

PARECIA, A primeira vhita1 que a t6rlc dltputada oa 
toma.ua pass&da seria do relativa trauqnllldade 
para 01 grupos cooslderado1 favorJto1. Como JoC'Oll 
equllibrado1 e do D).al1 dlficel1 •atlclnlos, apar• 

cJam-oos oa que o Algés e o Uoleoentea fariam c.m o 
Sporclor • o Campo de Ourique. A s6rle seria, uaim, 
como que uma derivante para 01 eoce.Dtro1 deata sem.a.o.a, 
que •• apre.cotam com foros de aenuçao, 

A ••ptttati•a, por6m, foi duiludida: quatro dos 
ecacoatr•• efectaados foram bastante rea.b.ido1, ha.• eodo 
aloda mala um resultado..surprha a adiclooar a.o. jt 
esl1ttDtH Dfll• ca.mpeODAtO. 

Â aowa derrota do Atlttlco aurpreoode, de facto, 
poli at 1lltimas exibiÇiSes do Llag4s o.lo raziam pre•tr 
tal desfecho O AtlHico atraveua um ptrfodo de crh e 
latcot• e loozpUú•el, por ao tratar de uma equipa com-

~::~~u::ra:!º~!º\j!i~~~or:•c~~n~/e~1 :·saf~~~:d::·a~~~a: 
uplraçoe1 ao prtmciro lugar, o de-cresclmeDto do • alor 
do cooJuoto tem aJdo ma.o.ifesto, notaodo•H e•pedalmcote 

~:~=ç•d:•i,ºe':r:::;a.~~~~e~~ºC:~l~~o J::r:o!'1~~~~~~~!~ 
cremoa que .er4 ttcil aos cat1'tJcon debelarem. esta 
altuç:l o, denado criar oa.tTO ctplrho combatl•o1 que 01 
ln• de llOvo l po•iç:lo de reltwo q•• ocuparam em. 
6poca• traa.uctu. 

O LiaP,s, com Para.da, em rn•d• pluo, a orlea tar o 

~~d'.º~asf~r:1r.:~:tj~~::e:t~·~:~Í~dc:!, 1~!:ce:::: ::; 
brilbaatismo dlguo de aplauto. 

Pouca.a dificuldades tiveram o Ca.rolde e o B•ofica 
)hrt~·~~. de Yencida 01 Hua adTerd rto1, Oped rio o 

Ot campcOu oacionaia tlTeram apeoat de forçar a 
aua marcaçao, dewldo ao l oimo -:om que lutaram oa rt.· 

· f.~~:~ ::. ~::!'!1:!1!rt:~b:1~:~~it.~ ~f~~r1~º'Pra~:~c;: 
!1~r:.;.;;~~:t~ ~::i~:~,:e:::~~aa:~d: :t~~~i~,i:;: 

Beleu~o.su e S~rtlog obtl,..ram •ltdri•• precio5a.s 
pa.ra .. eu.as .:la.ss1fieaç6u; o primeiro •lu o rropo 
rednldo, ao1 CUtlmos mtoato11 a qutro elc.meotos1 de•ldo 
à 1a1da sem aubstltutÇlo de Val6rfo1 facto que o Ca..mpo 
de 01.arlque olo soube apro•eitar, dHperdlçaodo d• coo.­
ttnuo laoeea quo o te .. rJam l po11çlo d• •e.11cedor. 

O Alf6a mo1trou aublda de •alor em relaçlo às exl· 
blçOea anterioret e a sua derrota de1'• Hr Imputada aoa 
oiaus laoçamcotoa operados peJ01 roarcadore1. As alte­
raç~«11 do resultado tor aaram Hll partida cmoti•a, eape· 
clalmeote na aero.nda parto, em que por duae veze1 o 

SpoÔ10Õa(~~:Rj~a S~~::ªf:mre4d:!~d:1d:~lo_r t6coico, t eTe 
como principal nota o asce.o.deote do Rio S tco c m quúi 
todo o JGg-o, a.natado para o Un.al, d• maaelra toll'Yi&­
c.nte, pelo UD..ldoa. 

ClaultJcaçlo act~a.I : Uoldos, ~• pontos; C&rolde, ai 

~::,"::•; t.; A~~~õ.~a:; i t1~:Z~'11~~1 i.i8a;ia.Al~ Ô::::: 
rio • Rio Seco, 10.. 

Alrh • Atlitico, em coo1eqaeoda d&1 derrotas ao· 
frldu, ficaram isolados no'·º tarar, cootlnuaodo o 8co· 
fica a maAter a au.puiorldadc de um pooto 1Gbre oa acua 

~Ó:ile~!ºü~g~':~~~::i; !:1~~~~~e: : 1lf:;!~ºç! iq~e•I; 
~=re·~~.:0 a~·~~: dr~.~~~~iu:6r'1~~~~-li:.t~:tde~:r:~!~ 
qual dos dola rrupos tert do Dalxar de Dhl110 . .,., 

No campo do Ateoeu dltputoa•H a 6.• !ornada do 

::::er~;C:ri::tc!;~ o0ié!~!º·pi:~~C:..11/oif~:0·e ~;,.:~º'3! 
Prata-Ateaeu.. 

J. mt coloeaçAo da dete,. do Campolldc (ac.ilitoo a 
•hórta do1 ca.sapiaoo•; o outro eocoutro, bana.o.te moTi· 
mentado, deu no•a derrota ao Ateacu, devida especial­
meote A falta de cooyicçlo oo.s laoç1moutoa doa 1co1 
ma readores. 

C. 1. lo~. e Pedrouço• averbaram oo .. a derrotas com 
Mo1ca•lde e Nacional o o Lisboa GJmot1io pouca dUicul· 

::~:dot:":1b:°:1avd:~e;m~~1~il~d~de:ioº:;:;!~ n~e.~~ue::: 
parte do eJlcontro. 

J. ASSUNÇÃO 

XADREZ 
(Co•tlN•llo <la J<fr. 6) 

idadf', o que ve.m mais uma yez dumeatlr a crc.nç'a ab1ur .. 
da de quo o xadrez alo 6 jogo próprio da mocidade. 

A Sociedade de Propag1ad1 de Portucal, em. e,s .. 
Uelta colaboraçlo com o Casloo E1torll • Sociedade de 

~~~:f:º1~~e~~lu~:!~ m~~c::~·o p;:f.6'j:~1~rcdaauiz;:o:a • ·: 

r:.6j!':1itu~~c:;d!~r j:~~b:~ª~.ºto~r~ :~1Ji.º~eJe d1%~~: 
uma equipa portuense, •·flm·do 1e lo•ar a cfe,co o c.der­
by, do xadrez nacional: o cmatcb1> Lltboa-Porto. 

- Por iu.lcialiva do ar. Fausto Caldeira , a-ecu.odade 

f:!~aªr~;!º of1~~::!:.~~~ : 0 ,:;ç,;r;:c~•;3re{º~6e !'0~1Be~~ 
aeotH•- facto com que o uono xadrei teri. bastaote be· 

;:~!!~0de~i,b:,a~1i::t':r!iuC~1~fo:C::~f:~1!:::,::,: 
~::,::, u:,a a~º;!Ta.~:~r::-pc;::~=~ l~~ 8:bri:f 1:~ti~:~d~: 
Poter Urau.mao, Frao.ci1co Lupl, Slln Rai:aoa, J .. ~ Lula 
de Moura e Ernani Caldeira, 

- Coiita·a• que a equipa da Costa do Sol ser' este 

:;~.~:d1~1~~1!~uf.~fca~1~~°.~1ºb .. ~a'ot!°º;!fort!:~~:d;•,º~~ 
~~~:ba~:m;cd~ªjoª1!d!i~~ç::, =~=~::;!.dde dP~r~~~~~ 
e de Ronald Smcy e Eduardo Polleu. 

!otretauto, a equipa do 8eotlu, detentora da taça 
Jostitutda1 eAca.r& o• acontecimeotot com calma • opd-

':.':,m;;. ~.·~!~. ªi~:::~Gd,~1e~R:.~.i!R:i ~~=~:C!: 
Ardjo P•,..ua e LucUio V•atura, 



NO ... COMITÉ OLÍMPICO HANDBALL 

HENRIQUE SANTOS FOI HOMENAGEADO A PRIMEIRA METADE DO CAMPEONATO DE LISBOA 
entre companheiros de Amesterdão 

A nossa revista teve a honra de ser expres­
samente chamada a assistir a uma singela 
mas interessante cerimónia efectuada há 

dias no Comité Olímpico Português. 
Aproveitando a permanência entre nós de 

Henrique da Si! va Santos, e a propó~ito do 
seu regresso à Américe, o C. O, P. quis 
manifestar o aprêco em que tem as suas quali­
dades de autêntico desportista e o seu elevado 
espírito de verdadeiro português, apesar de vi­
ver há longos anos longe da terra natal. 

Convidados igualmente os nossos nepresen· 
tentes na Olimpíada de Amesterdão, na qual 
Henrique Santos defendeu também o nome de 
Portugal. lá se encontravam al~uns dos melho­
res nomes do desporto naêional, como o bri­
lhante Henrique da Silveira, figura de primeiro 
plano entre os maiores es~rimistas do mundo, 
os seus camaradas de armas Mário de Noronha 
e Frederico Paredes, que com êle participaram 
d •s maiores tardes da esgrima portuguesa, 
Helder Martins, valoroso elemento do hipismo, 
Frederico Burnay, competente velejador olím· 
pico. António Pereira, hércules admirável, e o 
cientifico lutador Benjamim de Araújo. 

Pelo Comité, o seu presidente, sr. dr. José 
Pontes e os srs. general Manuel Latino, enge­
nheiro Nobre Guedes. dr. Anibal Alto Mearim, 
dr. Luiz Fi~ueira, Vasco Ribeiro, Martinho 
Gonçalves, Francisco Duarte, Ernesto Bastos 
e Formosinho Sanches. 

Em ambiente de elevada confraternização 
desportiva e no «Pôrto de Honra» oferecido a 
Henrique Santos e aos seus companheiros de 
Amesterdão, o sr. Mário de Noronha falou do 
significado daquela festa íntima e saüdou Hen· 
rique Santos, a quem abraçou, concluindo por 
lhe entregar a medalha ol!mpica que o esforçado 
desportista não pôde receber em 1928, pela ne· 
cessidade de regressar depressa à América, e 
que o C. O. P. guardara cuidadosamente. 
A seguir, o sr. dr. José Pontes salientou, com 
a sua habitual vivacidade, a beleza e elevação 
da ~olidariedade olímpica, ponjo em foco o es· 
fôrco dos nossos representantes e sublinhando 
o significado de algumQS das belas jornadl\S 
que aureolaram o nome de Portugal, evocando 
pormenores inesquecíveis. 

Por fim, o sr. Frederico Burnay cumprimen· 
tou Henrique Santos em nome dos seus compa· 
nheiros de desporto - e o homenageado agre· 
deceu comovidamente o carinho de que o 
rodearam na sua Pátria, da qual parte nostál· 
gico e repleto de recordações que muito o 
emocionam. 

A Assoc:laç.lo de Lisboa fêz jogar no domiDro pusado 
01 dois encontros que euavam· em atraio por mo .. 

~~v:v::.1~º!i:~~~1~eK~J!. ~~i~~t1!ºe :1U:i~o~,u:u: 
JlHIA pugo.• íncom.plet.a levavaiu vantagem anulada, con­
firmaram•na arora com vitórias avcrbadaa - e comple­
tou-te assim. o primeiro quadro de competiçlo do tor neio 
rerional da 6poca. 

O Unidos derrotou com muita facilidade o Inter.na .. 
cional: 13-0 diz. o auíiciente i mas o Ssofica foi obricado 
a emprepr-ae ~om empenho para bater <0• Treze> por 
S•2, &•petar dhto alinhar abmcate com no'fe homens, 
porqu.e 01 outros tahet se houvessem atrapalhado com 
a alteraçto da hora. 

jt oa nossa Ultima crónica emitimos parecer tõbre o 
pau.orama accual de possibilidades, que os resultado• de 
domingo em nada alteraram ; inótei9, portanto, COD)eott· 
rlos de repetiç:llo. O Unidos vai bem lançado, mas tem 
ca.rreira dlftcU e o Estoril aerue·o como a sombra, espo· 

~:0!:t:Ol,r~1::ld: r:õ~~~ç~.0~:1::~~1d:i~1~~j:0mc:.0~':J 
muito vagas, meras hipóteses, as suas esperanças. 

.ioc.araodo a prova em curso sob o upecto t6coico, 
qoe muito intere ssa, recolhe-n ha.pressão li10DJ•ira e de 

ft U G BY 

NÃO HÁ ESPÍRITO DE JÔGO 

A segunda jornada do campeQnato de Lisboa, que 

fi~ : d~t~!fen~~.~!1~~~~. "gb~e o~u!';'.°;~~ C-~: 
confirmou1 em noaao critério, a f mpressão t>rece· 

dente: nas equipas praticantes ex iate multo cntus1&smo 
-e pouquíssima compreensi!c do espirito do jõgo 

Oos cinco clubes concorrentes foi o Belenens•s 
aquele que nos deixou melhor impressão, porque tenta 
de vez em quando lançar ao ataque os seus tres-quar· 
!ºªCo~~:~e~~l:h~0~ c~~!~~i~;18u1~~o~~~~~~~~~g:pqc~!f;t! 
primeiro é afastar o bola do grupo dos adves4rlo1 e 
entreg4·1a a um companheirQ antes de ser agarrado, 
Mas até noa <azuis) se manifeste a tendencia. por parte 
dos avançados, de observerem tMa a condução do jOgo 
em permanentes combates de Juta greco·romana, pro· 
vocando constantes interrupções e e11minando tMa a 
beleza dlnlmlca das jogad••. A base de acção é a 
fõrça. com prejuízo da agilidade e da habilidade, que 
deviam ser as virtudes domlnant~s. 

Qs actuais jogadores de •rugby• portu11ueses esque· 
ceram a lição dos predecessores; não tenho hesltaçõe~ 
em afirmar que ac joga aaora muito menos do que h• 
dezasseis anos, no 1empo em que recebíamos lições 
dos famosos Ingleses de Carcavelos. 

Suponho que grande percda11em de praticante& 

~rá~rªecf~r.::: ~~n;~~W1c~·~ ~:p~r.~~s ii·n~~f~1rJ: 
erros flagrantes. Os próprio• •rbitros enfermam do 
mesmo mal, a não ser que usem de exag( rada benevo· 
lência, no possível propósito de não corta.rem, ainda 

;~ieim~ls s~:~~~'!~i':U~n8t;,8~~~:u~ª~J~Fr:d::;~~~~o~ 
deseovolvlmeoto de falsas noções e falham na sua 
missão educativa. 

A preparação técnica Individua l dos jogadores é 
manifestamente insuficiente : raros são os que mostram 

~~g~~~~~a n :st~ªP~~~m~n~~~a n~a"~ªg~e~~ PJ:1fe'é~:~·~ 
unanime a relutancla cm apanhar a bola do solo POr 

f,8~1~ q~: !k<;:'~ 1~1~::~ã; :b\~~~i~e d~~scgg:~~fl~c~~ i~~t 
lares do <rugbyt. 

Campeonato N acion a l de Futebol 
(Continnação da páz. 7) 

reduzido a dez elementos, o que aconteceu 
pelo espeço de meia hora, a idéia da ofettSiva 
geral germinou no cérebro dos setubalenses. 
Pensar e dar·lhe execução foi obra de um ins· 
tente. Adquirida a vantagem de duas bolas, im· 
portava. no entanto, defendê· la, pelo tempo 
adiante. Mas, para isso não faltavam fôrças. 
Nem sequer a chamada idéia de antecipação, 
tão necessãria em tais casos. 

Na verdade, o Belenses permitiu, de um modo 
geral, que o adversário chegaRse à bola em 
primeiro lugar. destruindo-se dêsse modo as 
suas tentativas de jõgo coordenado. Era visível 
a intenção do grupo-foi geralmente defi· 
ciente a execução, Isto no aspecto técnico. A. 
verdade, porém, é que o caso belenense não 
se confina na mera técnica da bola, mas atinge 
profundidades mais vastas. Exemplo flagran te 
de desorientação e de dtbacle no ponto de 
vista mnral , Impõe-se mais a reconstrução 
moral do grupo do que o seu afinamento té-
cnico. 

A robustez do Sporting per­
mtte transpôr fàcilme n te 
obstáculos diflceis 

O Sporting transpôs um obstáculo difícil . É 
certo que o team do Pôrto não tem o fulgor de 
outras eras, encontrando-se antes numa fase de · 
renuvação que temos apontado, mas deve ano· 

tar·se que o grupo não precisa de jngadores 
para exibição mas de htlmens aptos para com· 
petição. E para isso constitue qualidade indis­
pen~ável um requisito que se chama robustez. 

É êsse requiRito que faz com que o Sporting 
se apresente nas lutas da Província com certo 
à-vo!ltade. Com a naturalidade de quem não 
admite que o triunfo lhe pnssa fugir. ~ 

Isto e a experiência do team, globalmente 
considerado, chegaram perfeitamente para 
arrancar um triunfo no estádio do Lima. Pri­
meiro, porque a defesa portuense fraquejou -
fisicamente-de certa altura em deante. Segun· 
do, porque a defesa sportinguista se impôs à 
deanteira contrária pelo poder do seu jOgo. 
Foi bem uma defesa que se defende em condl· 
ções de superioridade de um ataque que não se 
encontra convencido do seu mérito. 

Certo. o Pôrto teve dois períodos - mais 
fulgurante o do comêço do encontro - em que 
evidenciou a sua faculdade de penetração e de 
combinações à base da passagem rasteira e 
toques precisos. Mas logo veio a renúncia -
quando o Sporting não fraquejou. 

De resto, o fundo da equipa dos leõ1s 
resiste a tõdas as tropelias. Muitas foram 
postas no Campeonato de Lisboa, mas ainda 
algumas sobraram para êste Nacional. A colo· 
cação de Barrosa a médio· cent ro, por exemplo. 
Assim se desorientam jogadores e jôge . 

]1 

indiscutível progresso geral. A ooelhor, a mais caba 

~~':º;!~~~!: dd
8
e ~~~do~i::0Et~ºcd!"'~!p~~i/gr:1e::i::0; 

deporaçlo doa proeeaaos de de(esa, está. na grande qaau­
tidade do bolaa marcado, 26o cm ~7 jogos, o que corre•· 
ponde qutal à m6dla co.o..vinc.ute ele 10 bolas por cada 
jOJO. 

Rerbtam-se ainda, no decurso das partidas, inúmeras 
irregularidades inátela. Poderiamoa apontar, em quA1i 
todoa os g'rupo1, oa oomea: de alg-uos jogadores- sempre 
os mHmos - cujos processos olo se aperfeiçoaram e p•r 
iaao •aia destoam ªtora no oomporlámento geral doa 
seua compaobeiros. E:icepç6es, porém, que aer\'em sb· 
m•ote para confirmar a regra de progresso da maioria, 
oride exerce forte influência a acção disciplinar da Auo· 
ciaç:lo e o trabalho honesto e persistente do seu Colério 
de Árbitros. 

Neate pormenor, 01 melboram.eo.to1 tio consided•eis; 
dois anos do ·u.o.t~josu reO.oJ6et técnic.s, contro-v6uJa 
sobre o critério de locerpretaçlo das l•is cm luta co.o.tra 
determinadas fantasias iojustifidvcis, produzeOl agora • 
teu procurado e-leito. O critério de julgamento da.s /altas 

~i~~'::.:1dºo~-sj~:.:::::id:,d~t!~soj~:::~;:~~~·:t v~~i!ed; 
11jOio 1oaoro• eatá aeodo couveuieutcme11te reprimido. 

Apontamos alada a alguns dos nouot trbltros • 
iosuficieote disceroJmeoto do •erdadeiro culpado n.at 
faltu do choque, entre o atacaate e o de(caa, deo.tr• da 
'rea perlg-ou. Para ~lea o autor da irregularidade 4 aem­
pre o dtíesa1 quaodo, em •erdade1 ht avançados que ah 
exSmioa na eatrada fraudu.leota e beneficiam de muitos 
livres que meredam ter sofrido pelo uu comportam.coto. 

Um problema de ootro género que pede qoalqaer 
ajuda de aelecçlo é o recrutame.oto de 00•01 ioradores:; 
o ·baa dbath olo conquistou as bOas c raça.s da juveatude 
de1portltoa e u equipas actuala vivem do esforço de 
uma maioria de jogadorea, dos quais - pela ·nteraola -
.se olo pode eaper-ar já melhor forma ou acréaeimo de 
recursos. O etfOrço dos clubes nau chega para 'Hocer 
a apatia dos posstveit praticantes. Só uma entidade poM 
dcria resolver a queatllo, pela sua projecçlo e amplitude: 
a dfocidade Portuiues-a>, onde i• em tempos o chaodball• 
foi praticado. 

ESSECÊ 

Podem parecer, talvez, demasiado severas estas 
apreciações) mu sempre preferimos êste s istema ao 
Inverso, de aprt.goarem maravilhas que a ninguém ilu· 

demÉ~1~re ª3/~::,~~~~'.º/;~~~ável , boa matéria prima, 
entusiasmo de aproveitar e manifesta educação despor­
tiva dos praticantes; em três encontros a que assisti, 
presenciei algumas durezns inúteis, pla.cagens irregu­
lares. maa nenhum acto mal Intencionado. Isto é uma 
vantagem preciosa. mesmo em relação aos aaudosos 
tempos do melhor iógo. 

A Associação de' la de empreender uma campanha 
de ensinamento do espírito do iógo e de dlvulgeçilo 
das suas re~,ras; conferencias &Obre técnica e u.ctica, 
arti1J08 exphcativos e palestras radiofónicas. seriam 
meios eficientes de propaganda, aquela propaganda 
que as exibições actunis só contrariam, pelo ambiente· 
de confusão em .que decorrem. 

O alvitre fica para ser pensado e 1untamos·lhe, hm· 

r:~a:?~ã6i~~0v8e àsirº~~~~~tfd~if~ºr~~n~~~~gªJ~ i~~o8n: 
tros oficiais s?m que esteja assea-urado no campo o 
policiamento conveniente. 

SALAZAR CARREIRA 

TENIS DE MESA 

O campeonato de Lisboa 
estó a decorrer com muito interesse 

PRINCIPIOU na semana finda o 12.• Campeonato de 
Lisboa de tenls de mesa, inter-clubes. 

Ao cabo de duas 11rondas>, r~dica·se a impres· 

invu1g":~ e~Íu~~;m°o~~~e~i~~~~eri~~ ~;ri db~~y~;g~ com 

brev~PYf~~:s.º o:sf:Zt~.º~~1fe~~~!J J::'~~l:f~~1~~iia~ 
~ai~~~P~:~~~n~~f a 

0.Ó~;,.:iºiJ>:i<',,r4: 
O Sporting, com duas vitórias •Obre o Técnico e 

o Matadouro. correspondeu amplamente ao Que dele se 

~!P;;:k~ .~~recg~~~lfcniC: ~·1l'~c~Tc~~~~r~:;:efr~9iJ~r. 
cil 0188 a seguuda sem custo. 

O Benfica e o Matadouro, cada qual com uma vi­
tória e uma <1errota1 formnm o duo Intermediário. E o 
Técnico e o Campo de Ourique seguem em último lu· 
~:iro cg:;!tgu8a: d~~~~?::sent~~d~~bg~~ando Q.ue o derra-

a 1.::.:>-!:ãu~d~e~~~':l':rm~~\~f ~nf;~~~~ 3~ :~eTs~ê~: 
culava. Pensava·se que o Liberdade e o Ateneu Comer­
cial fossem os grandes animadores da prova. Afinal, 

f1~!.~ ~ :U~~~~~i1:8.:s ~:~:.r:t~s~ªA 11a~;v~rto~.:ªa06t!~c~ 
Ateneu, por 5-0, é elucidativa para as possibilidades 
de ambos. 

O Liberdade tem correspondido: uma vitória sobre 
o Ateneu, outra sobre o Adicenae. O Internacional, com 
duas derrotas, está a par do Ateneu. em último lugar. 
E, finalmente, os do1a de que menos se esperava-o. 
Adicense e o Carn:de, cada um com uma vitória e uma 
derrota. estão nos lugares intermediários. 

O Belenenses e o D. C. Arrolo& formam o duo dos 
melhores na II Dlvi•ão, mas cremos bem que, quando 
chegar a luta entre ambos, os «8.ZUIS> levarão vanta· 
gem. o Centro de Arrolos e o Monte Pedral estão em 
3.º lugar, empatados, e o Intendente e o Penha, Só 
com derrotas, fecham e classificação. · 

Na Pr•m•flf•, a S. F. Alunos de Apolo e o Llsbo­
nerse, nas duas primeiras cs.aídas•, mostraram·te mt• 
lhores equipaa do que o Mirautense e o Amoreiras. 
De modo quo aó o encontro de ontem, entre oa dois 
primeiros, poderA fornecer uma indicaçb, 







ATLETISMO 
ADMIRÁVEL INICIATIVA DO F. C. PÔRTO 
EM PRÓL DÁ MODÁLIDÁDE 

NÃO foi em vão, felizmente, que andámos 
empenhados, durante tanto tempo, numa 
propaganda a favor da triste situação 

do atletismo portuense, que era, na verdade, 
desoladora. Depois de tantas vezes a «Sta· 
dium" ter apontado o melhor caminho a seguir 
para a resolução do problema, depois da nos11a 
revista ter chamado ã realidade os clubes 
praticantes- apareceu um, por fim, que não 
he11ftou em trabalhar desinteressadamente pela 
modalidade. tomando a iniciativa que se impu· 
nha desde já, e que nós, inúmeras vezes, aqui 
alvitrámos. 

Cabem ao F. C. do Porto tõdas as honras! 
O clube campeão encontra-se, como todos sa· 
bem, numa fase de verdadeiro ressurgimento, 
que aparece depois de' um período de ctem­
pestade», a que tanto os homens como as 
cofectividades estilo sujeitas. e a fel da vida ... 
Mas nesta época de ressurgimento, os dedica· 
dos e dinílm1cos dirigentes do F. c. do Porto, 
podiam - e até certo ponto justlflcava·se­
dedicar tôda a sua activldade ao team de fute· 
boi não só pela popularidade do próprio jOgo, 
como também pelas excepclonals condições fi· 
nanceiras que êle lhes oferece. 

Mas não pensaram assim os homens que em 
hora feliz foram colocados a dirigir o nosso 
mais i mportante clube. Pensaram, pelo contrá· 
rio-e muito bem-que uma colectfvidade 
como o F. C. do Porto precisava que o pro­
gresso da sua secção de futebol f05$e acom· 
panhado pelo das outras secções e que só 
assim podia, na verdade, guindar-se, em bom 
caminho, ir uma situação de franco desafO~o. 

Pois foi precisamente dentro dêsse esp!nto 
de dedicação por !Odas as secções que os diri· 
rigentes do F. C. do Põrto resolveram debelar 
a crise do atletismo portuense, tomando uma 
iniciativa por nós persistentemente apontada 
nestas colunas: promover uma reunião de to­
dos os clubes praticantes e ex·pratfcantes do 
atletismo, afim de se resolver a deplorável si· 
luação a ".JUe chegou e A. P. A. 

VAI COMEÇAR O CICLISMO ... 

S E 11(10 houver qualqu1r conlral1mpo, e a 
cumprir-se o qu1 está det1rminado nos 
programas aprovados, o ciclismo em 

1slraáa começará a agitat'·SI no p.-óximo 
domingo, com a prova cfdssica d1 JO km., no 
permrso já indicado. 

Vão movim1nto.--se as nossas estradas com 
a passagem dos corredorts, lançados 1m d1· 
manda do tritmfo possiv1l pat'a todos, 'luando 
p artem, mas qu1 cada v1• SI torna mais difi­
dl à medida qu1 os quilóm1t.-os silo p1.-coni· 
dos 1 as Nrças, nlsl1J,nl1ídio d1 ípoca, vão 
escasstanào, por falta 1 lr1inos ou d1 pr1pa­
raçáo tisica. 

Pefas b1n11as 1 pass1ios, ao longo d1 todo 
o cáminho, junta-si o povo a v1.- pllSSat' os 
corndoru. E quando il1s s1 avistam, 1m p11o-
14o e1r.-ado, no llltO dll lad1ira, ou dobram a 
curva da 1slt'ada, os g.-a•inas silo os p.-im1i· 
.-os a dar o sinal d1 ol1t'la. Conform1 se apro­
ximam, assim o vo•1ar da •nu/lid4o mais os 
indta. Então, os mais sabidos, os q11e cll1m 
jornmn, pr1pa.-a1n as bilhas d1 dgua ft'esca 
ou os baldes ch1ios do pr1çjoso liq4ido, para 
saciar os mais 11q11iosos ou pa.-a os «cas­
tigar> com um d11ch1 improvisado, at'r1tn1s­
sando a agua s6br1 os c1ç/istas. E tl1S, cheios 
d1 pó, a cara nuJScarrada pilo ó/10 das md· 
quinas ou pila po11.-a das 1slradas, agrad"em, 
com um sorriso gaiato ou 11m aC1no de mllo, 
aquela d1monst.-aç4o d1 carinho da boa gent1 
do nosso Portugal. 

Hoj1 andam na boca do povo nomlS novos, 
que as t11bas da imp.-msa chamat'am para um 
prfouiro plano. O !mpit'io e o Pardal, ta/v,. 
pelos seus nomes algo mvulgar1s, silo dos mais 
falados. E assim se eslabe1tccm as primeiras 

Realizou-se essa reünião na passada semana, 
na sala da direcção do F. C. do Põrto, com 
a presença dos sra. Alberto D elgado (Acad~· 
mico), Joaquim Moreira Júnior 1S11fgueiros), 
José Duque (Sport C. Põrto) e Arnaldo Bor· 
ges, Eduardo Silva e António Osório, que 
representavam e direcção do F. C. do POrto. 
Gentilmente, também fõmos convidados a to· 
mar parte nos trabalhos, deferencia pera a 
«Stadfum> e que nos cativou. 

Digno de realce o interêsse que o delegado 
do Académico, sr. Alberto Delgado, demonstrou 
pela reunião, pois compareceu com manifesto 
prejuizo da sua vida particular. E a presença 
do sr. Alberto Delgado era de real Importância, 
não só pela representação que levevo, mas 
também pelo facto de ter sido o último presl· 
:lente da A. P. A. e conhecer, como poucos, 
a sua situação. O sr. Delgado dirigiu os tra­
balhos com a sua habitual competência e fez 
uma sugestão que foi aceite por unanimidade : 
a de todos os clubes Interessados pelo atletls· 
mo apresentarem, até ao próximo dia 20, o 
nome de duas Individualidades, do conjunto 
das quais sairão eleitos os nossos corpos ge· 
rentes da A. P. A. E era de facto êste o rri· 
meiro passo a dar·se. O sr. Alberto Delgado 
viu bem a questão - afirmamo lo com a mesma 
honestidade que noutras ocasiões nos tem 
servido pare discordar •.• 

A reünfão decorreu em ambiente de agrado 
absoluto e com elevação pouco vulgar. O atle­
tismo portuense vai, sem dúvida alguma, viver 
horas de franca activldade na época que se 
aproxima! 

Registe-se ainda, como nota sensacional, 
a presença do delegado do Sport C. do Põrto 
- colec1fvidade que estava afastada do atle· 
tismo e que a êle vai voltar. 

Durante a reunião foram feitas amáveis re· 
ferencfas à "StadiumJt e ao dr. Salazar Carreira, 
nosso prezado amigo e excelente camarada. 

O deleg ido do F. C. POrto declarou também 
não se compreender a triste situação do atfé· 
tismo portuense. Nilo faltam praticantes e nunca, 
como agora, houve tanto entusiasmo pelo alfé· 
tismo lá no clube, onde todos os dias aparecem 
rapazes que pretendem praticá·lo - disse. 

«Parece-me - rematou - que todo éste am· 
biente de entusiasmo se deve ã revista cSta· 
dium>, que pela pena dos;seus cri1icos habituais, 
e em especial pele do dr. Salazar Carreira, 
com 6l• seus artigos técnicos de elevado valor, 
tento tem pugnado pelo atletismo. 

Agradecemos estas gentis referências, que 
demonstraram têr sido bem compreendida a 
nossa campanha pró·atlétismo. 

Ainda bem! 
EDUARDO SOARES 

apostas, abrindo-si as carltiras 1m dm1ons­
traç4o d1 confiança pllos SIUs favoritos, depo­
sitando-si o àinheiro nas m4os d1 um c.imjat'· 
eia/>, qu1 proml/1 cumpri.- as condiçlJ1s da 
11posla 1 1ntr1gat' a qu11nlia àqru/1qu1111iti· 
mam1nle a ganhou. 

E s6bre braJ!as, arr11iado, o ajoslanl1 vi 
chegar o dia da provll. Todos os seus olhos 
s4o para o favorito , como qu1 • ítrcu/fr./111 
á flimo, como a diJSff-lhe qtu vença, clugu1 à 
ft'1nt1 do outro, para que o valor apostado n4o 
vd «1nriquee1n o aáversdrio mais /1/í• . .. 

Prineipia o ciclismo de 1stroáa, ali que o 
d1 pista venha dar impresslJ1s novas, outras 
fonl1s á1 inlerêss1 para aquifes qru gostam 
do d1spo.-to do p1dal à falia d1 e.coisa m1lhon, 
como, po.- exemplo, o futebol •.. 

Jtd duas camadas dislint11s dos admirado­
t'es do ciclismo: os qu1 vão, s,ja aoná1 f6r, 
como f6r e a qu1 horas seja P•triso; 1 os qu1 
só v4o vêr cicl smo de pista, protestando por 
ludo 1 por nada, d1sconhteei.Ores d1 regula· 
menlos, ele. 

S4o os mais 1xigent1s, justam1nte porqu1 
Nada conl11cem do assunto •.• 
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VÁRIAS OPINIÕES SÔBRE 

DESPORTO CORPORATIVO 
AUSCULTANDO o pensamento de quantos 

se preocupam com o desporto corporativo, 
observamos q1te cada qu .1 vê o caso se· 

cundo o seu «modo• ou o seu interêsse. 
Tfvemoa ocasião de estar presentes numa 

troca de impressões entre individualidades de 
destaque no meio e assistimos ao espectáculo 
de uma dispersão de critérios. uns e outros 
reforçados com reflexões subordinadas ao espí· 
rito como cada um deseía ver encemmhado o 
desporto corporativo. 

Temos uma opinião formada - mas não 
podemos ter a pretensão de exigir que todos 
a tenham igual. 

Ouvi mo~. íá o dissemos acima, divagar sObre 
o assunto alguns dirigentes. Um dêles. Flávio 
Gomes, do Grupo De~1Jort1vo dos Armazeni •tas 
de Mercearia, do Põrto, é de opinião que 011 
praticantes das modalidades existentes no 
desporto corporatf vo não devem pertencer aos 
clubes fil iados nas associações regionais. Refe­
ri mo· lo, em primeiro lugar, por ter sido a pri· 
meira pessoa a quem ouvimos expandir um 
pensamento definido sõbre o momentoso pro· 
blema. No seu entender, o Jesoorto corporativo 
deve ser reservado aos trabalhadores que não 
es;Ao prêsos a qualquer compromisso despor· 
tlvo, seja de que n •tureza fõr, mas aberto 
exclusivamente àqueles que pretendem fazer 
desporto por desporto, isto é, rdinti:imente 
amadores. 

Ouvimos também a exposição do sr. dr. Ma· 
nuel de Mesquitela, director do Pelouro de 
Educação Física úa F. N. A. T., feita com tõda 
a clareza e precisão, definindo bem os princí· 
pios que devem nortear o de~por10 corporativo 
e quais as finalidades que se pretendem atingir 
com a sua criação. A sua frese, em resposta a 
uma argumentação de que a F. N. A. T. •mão 
pretende fazer futebolistas, mas sim põr 22 
homens a jog1r futebol num campo,., diz bem 
qual a or ientação seguida pelo organismo su· 
premo. l~uaf formn de ver tem o sr. dr. Felner 
da Costa. secretário geral da F. N. A. T .. que 
através de curta$ palavras afirmou também o 
seu pensamento. 

Da mesma forma, o pensamento do sr. en· 
genheiro Higino de Queiroz, segundo o qual 
«go~taria de ver mais gente nos campos e me· 
nos assistentes nas bancadas», é, por si só, 
uma determinação. 

Mas há quem não queira as, im, quem veja 
as coisas por outro prisma, absolutamente 
diferente. Uma delas é o sr. Alberto da Cunha 
e Silva, direct ·r do Grémio dos Armazenistas 
de Mercearia, que, com argumentos próprios. 
pretendeu combater a doutrina exposta por 
out•os Interessados. 

Gostarismos de ouvir mais opiniões sõbre 
e assunto, que importa a todos, porque inte· 
reasa à cfuse trabalhadora do nosso país. 
Evidentemente que essa recolha de opiniões 
não pode, nem pretende, contrariar as dispo­
sições feitas pela F. N. A. T., organismo cen· 
trai do desporto corporativo e ao qual todos 
os grupos filiados devem obediência intrfnsece. 

Seria, assim, como que um creferendum» 
sõbre as disposições tomadas, dando eos~jo a 
verificar a opinião que cada qual forma sõbre 
tio momentoso assunto. 

MÁRIO AFONSO 

REVISTA DA SEllANA 
Pontos nnais 

ESTÃO a ttrmlnar os íogos oficiais de fute­
tebol, à excepçllo dos da I.ª divi•ão. Com 
mais um ou outro domingo, terminarão os 

encontros regulamentares de todos os outros 
clubes, além do F. C. Põrto e do Salgueiros. 
Há ainda a esperança de que o apurado da 
série da cidade faça af!{un1 Jogos pare disputa 
do tírnlo da 2. • div1sào. Mas é bastante ténue 
tal esperança. Praticamente, o futebol esté a 
entr11r no seu fim de \!poce. E o bolanço não é 
de molde a reconh~cer-se progressos ao fute· 
boi portuense. 

Aparte 11 ligeira melhoria de forma do cam­
peão que se aceniua com certa regularidade, 



roNCLUIU-SE com o maiol' êxito o itt· 
\... qulf·ito p1íb/ico tle <1:Stadi1011», atravls tio 

qual fico1; s11/ici1ttl1111mt1 demo11strado 
o itlt1rlsse dos l1itores p1los tlois asst<ttlos, qtte 
ttpr1s1ntdmos a sua curiosidadr. E se nas úl­
timas votaçl!IS, cotno 111140 diss1mos, houve 
111t1<Siasmo 1 luta porfiada, "º «t't4Sh» filia/­
caminho da meta d1s1jatla ;or todos, pois os 
«l1itorts• ti11!1atn, nalura!mmlt, os s1us favo­
ritos- lss1 mlusiasmo redobrou 1 ga11hou ali 
foros d1 ttco11tecim1nto, que muito 11os apra• 
rezistar. 

A fula nataçllo-/11t1bo/ foi ga11ha pela pri­
m1ira das modalidad1s m111ciot1adas. E ;or 
grande diferença: flma sttp1rioridad1 d1 n; 
?Fotos,quando,n~ último 111ím1ro, o fut1bol lfoha 
mais quatro. E a/artctram, 11os acont1eimen­
tos, novas rubricas, a mais important1 das 
quais, pelo valor da votaç4o, rtf1re-se a acrilo 
da direcção do Sporlitig da pr1sidlticia do 
dr. Amado de Aguilar. il'lais: o quinto lri1111fo 
constcutivo do F. C. do P6rto 110 campeonato 
nacional de chandbalf't•; a ida do a/feia M 1t11lo, 
do B1nfica, d1 Sfolra a Espitlho em avião, 
para ho11rar o compromisso da stta participa­
ção nos camp1onatos dt alf1tismo, s11j1itando­
·Se a sançõ1s militares por quebra de discipli11a 
(mas s1rd isto 11m «aconl8címwlo» digno d1 
r1zisto entre os mais imporla11t1s ?) ; a salda 
de Gilberto do 8elmens1s; a d1rrota d1 Silva 
M arq1;1s, por J1í/io Silva, quando o prit111iro 
há r8 anos ndo sabia o qu111·a p1rd1r na espe­
cialidads d1 ómços: a rmovaçllo de «Staditmt» 
(um favor de dois leitores mais amigos •.. ); 
e ai11da outros «casos• que ri/atamos "ª lista 
rtspectiva. No q111 resptita a atletas, mttitos 
nomes novos figttram também; Elism, dr. Go-
11tes, .Marli11s, A. Marqtus, Rodrigues, Metelfo, 
Corrlia Dias, Capela, Aratíjo, Buisso11, Gas­
par, Barrigana, Anjos, Campos, Paulo José 
e Rót11ulo - a maioria, jogadores d1 f11teóol. 

As «oscilaç61S» - de "'"ª s1ma11a para a 
outra, tm virlttd1 do galop1 fi11a1 qtte prcvira­
mos .•• - foram r1alm1t1t1 g randes, como 
pod1 vtrificar-se pilo confronto das listas. 
Mas, para tanto, contrib11iu o aum111to dt cvo­
lumn d1 listas: a maior, com r42 assinatu­
ras; os 011tras, d1 n], 89, 66, 47, 4f. .J], ,J6, 
2.J, 22 e ar nom1s - para falarmos sóm111te 
nas d1 mais d1 duas d1atttas, porque as d1 
dt•tna nem tlm conto ... Enfim: verdad1ira 
cavalatJChn, prova inso/ismdi•el do i11t1risse 
d1s/1Ytado. 

Citaç61s d1 factos /oram em grand1 nii1nero. 
O sr. Albino Ferr11ra da Silva, aluno cadet1 
tWiador da Escola do E:o:ircito, por 1x1mp/o, 
ref1re·se •à d1sfocaçllo dt José Mt11lfo, d1 
Sintra a Espinho, por aviilo, como conseqitm­
cia do compromisso tomado com ""' dirigmte 
do Btnfica, dois dias ant1s dos camp1onatos 
de atutismo, no P6rto, a q111 ncfo faltou, arris­
cando-se a ser f>tmido, como sttt1dm; a 1quipa 
seguiu confiante nl11 1 M 1111/0 nalmwte apa­
ret1u, a tempo de corr1r tia 1staf1ta q141 o stt• 

mas ainda muito longe daquilo que foi, os re­
aultados técnicos recolhidos pelos clubes conll· 
nuam a ser de ordem negativa. 

A. 1oluçllo i diflcil, para nlo dizer impoaai· 
vel. .. 

O Vilanovense e o ciclismo 
Parece que eat6 posta de pule a ideia da 

organizaçlo da aecçi!o de ciclismo deste conhe· 
cido clube gaiense. É um desporto que fica 
caro - e i quásl certo que ainda não será desta 
vet que a1 cõre1 crubro·nei:rau percorrem a1 
eatradu à procura de triunfos no desporto do 
pedal. 

Consta que o Vilanovense esti com ideias 
bulante diferentes e que ae preparo para dar 
outra finalidade a várias das 1uaa secções, em 
especial a de futebol. 

É o grande mal do desporto: as modalida­
des a prejudicarem-se umas àa outras. O fute· 
boi i o absorvente de !Odas as energias e de 
tõdaa as ... disponibilidades. É o deaporlo·rei 
- e está tudo dito ••• 

Atmosferas .•• 
Há localidades e campos de desporto no 

nosso país difíceis em absoluto para quem dirige 
encontros. Isto nlo é de agora, é de ontem, de 
todos os anos. O desporto i palavra vã nestas 
terras, melhor, o palavra despor1iviamo ni!o 
tem compreensão nftida em certas regiões. 

E, quando as lutas se travam entre velhos 

DOIS INQUÉRITOS 
, 

MARIO SIMAS, como melhor etleta de 1943, 
e a dissidência na secçõo de natação do Alges, 
como acontecimento mais importante do ano findo, 
mereceram a preferência dos leitores de <ST ADIUM> 

clube jd há muito ni1o ~anhava ao Sporting». 
f.st1 «caso», a;enas nlatado no jornal do 
B1nfica, mereci apontar-se aqui, como nos 
p1túm. M 11s trata-se simplesmente d1 um cttso 
isolado d1 dedicaçdo tf14bista - e t1ão de «acon­
tecimento desportivo>. A sr.0 D. Maria de 
Lo11rd's Costa, vota11do na obra da direcr4o 
do Sporting, da pr1sidi11cia do dr. Ag11ifar, 
acrescenta o s11ficient1 para nos habilitar a 
i11cf11ir tudo numa rubrica - receb1ram·11 d11as 
listas, no total de r; 7 votos, apenas d1 apoio <I 
acçtlo daq11el1 dirigent1 - qt" 111gfoba: a inau­
gt1ração da pi3ta de cinza, a muda11ça da sede, 
a r111ov11ção da secção de futebol, o «caso~ 
Nogu1ira, a inaug11raçtlo do 1111dalhi10 a 
Stromp, etc. 

A classificação, final, anotadas as dif1rm· 
ças qu1 rectificamos e explicar1111os, consta 
das listas 11guintes: 

Acontecimento 
DISSIDE:NCIA NA SECÇÃO Dt:: NATAÇÃO 

DO ALG~S E PASSAGEM DE AZI· 
NllAIS E SIMAS AO l!STORU. PRAIA(') 803 •otot 

Vitória do Belenenses no campeooato de Lis· 
boa de futebol • . . . . . . . . . . . • • $8 

Ioaururação da pista de cinza do Sporting, 
cooseqneacia da ac(-lo da rer~ncia do 
dr. Amado de Acuilar ('> • • • . . . • . 383 

Vitória.a de J. J. Mira Gomes nos 100 e~ 
livns o 100 IX) , costas dos campeonato& 
nacionais de oataç.ão • • . • , • , . , 201 

Rcsaurgjmeoto do cíclismo ern pista . • . . •3.S 
Vitória do Caro.ide Clube no campeonato na• 

cional de •baskctbalb. . . , . • , . . J~ 
Combate de •bodng> Lcvi-Peiró. . . . . . 133 
Portus::al·Etpaoha em bUhar. . . . . . . • '17 
Vitória de Jólio Mendes da Silva Dos ~ m. 

bruços dot campeonatos de nat.açlo . . 
Renovaçlo do F. C. do Põno . . . . .•. 
Recepçlo ao Benfica • . • . . . . . • , . 
Fundação do Atlético C. P. . . • . . . . . 
\'itória do.s cavaleiro..s portogaese$ oa •Taça 

de Oiro da Peninsola• . . . . . , . . ~ 
Vftórtado\tucodaGama na.strls categoriudo 

campeon.ato porto.enac: de cbasket·balh ll) 5'4 
Jorn>d&! de Prop>gllld> Desportin . . . . !o:J 
Vitória de Artur llende.s da Siiva Dos .coe m. 

costas dos cam.peo.aatos nadon.aia de na-
taçao •••...... · · . • · · · · .f.f 

Recula.i:nentação da Direeçlo Geral doa Des-
portot. . . • . • . . . . . . . • . . 41 

?!::t:::.::~~1:~i~~~:~~':f:*!1~1tÕticÔ• ~~ 39 

f.apinho . . • . • . • . . . • • · _ • . 36 
\'itOria do Fósforos sobre o Estoril Praia. . ~ 
Tri.uDlo ale&oç•do pelo Vitória oo campeonato 

de SetdNl de futebol . . . . . . . • . 27 
Quinto triuofo coosceutivo do F. C. Pórto no 

campeonato ._.clonai de c-handbalh . . • -:te> 
Torneio de Inverno em nataçlo no Estoril. . ::n 
Derrot.i. do Beofic:a em. Gulmarles . . . . 19 
Vitória do 8eofica no campeonato aacioatl 

de fotebol (') . . . . . . . . . • . •7 
A transportar • . . , ~. 

rivais, o assunto começa a ser falado um mes 
antes, para só acabar de ser discutido no ano 
seguinte •.. Assim se chega à dificuldade de 
nio haver quem ae preste a arbitrar nessas lo· 
calidades, pois nem um seguro de vida é sufl· 
ciente para garantir o ffsico ! Mal vai ao des­
porto 1e iQIO assim continua e nilo há um remé· 
dio pronto, eficaz e seguro. 

«Handball» e cbaskel» 

Estio-ou melhor, estavam quando escre­
vemos - completamente ensarilhadas aa classl· 
ficações dos torneios regionais destas modali· 
dades. 

H6 mais nivelamento entre os grupos e o 
desaparecimento ou afundamento de outros 
trouxe uma igualdade de fórças que se reflecte 
na pontuação. 

Entretanto, os campos de ambas as modali­
dades continuam a atrair os admiradores, a 
firmar as raízes criadas. 

São duas modalidades desportivas que já 
podem andar «pelo seu pé>. Melhor que seja 
assim. Ainda recordamos o tempo em que, para 
que conseguissem público, er11m os jogos dados 
como aperitivo dos grandes encontros de fute­
bol, abrindo o programa. Bons tempos! liavia 
menos gente em redor dos rectângulo~. mas 
havia-se havia! - mais sinceridade, dedicflçiio 
e amor pelo clube que se representava. O fHlso 
amadorismo ainda não tinha feito a sue apari· 
çiio ... 
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"fran1por1e ..............•.... . .. 
Yitórlu de H•tr Heymu &Obre Ro.s.a Lopes 

no torneio de nataiç.lo do E1todl Prali . 
l>n~dtda de AdoUo lfourao . . • . . . • 
Triplice va1órla de Jorge Oom cm. cszrima. 

fd.mS!º:.i~°i.1~i':11~o~~ ':.~~~b~. Po~ ~viaô (~) 
De1pedtda de Sneiro Vasqoes ...... . 
Re.11arglmeo10 do ütrfla de Portaleire . • 
JnrnHo de Albaoo Na.reia.o no Sportinr . . 
Vitória do J:.;a1orJI Praia sõbre o Barrelrenae 
Actl•ldade do Belenenses em cbandbalh . • 
Derrotas do BeoJ Levl em Eapa.u.ha . . . . 
S.alda de Giiberto do Beleneaaes .•.••• 
Derrota do Joio Sil•a Marques no campeo-

nato de nata~lo. . . . . . . . . . . . 
Dez: minutos fiaai1 do desafio de futebol 

F. C. do Põrto-Beofica.. . • . . . . . 
F'ioal da taça c'fira-Teimaat em cbasketbalh, 

entro F. C. do Põrto o o Vasco da Gama 
Renovaçlo do cStadlum• (G) • • • • . . . • 
Vitória do Alexandre Madureira uo campeo­

oate> nacional de claoce-livre• • . • . . 
Ctmpeooato de atlcti1mo (4 categ-orias) ganhos 

polo Booflca . . . . . . . . . . • . . 
CutJgo do 60 dias do suspensão a Rafael 
Combate de cboxiui_:• Guedos·Eloi . • . . . 
F.mpato dos oovot com a solacçllo oacional de 

futebol . . . . . . . • . . . . . . · 
l'lnal do carupoonato escolar de remo da 

<M. P ...••.•••••••• .. 
l6ro de futabol Uclcoenect-Sportiog . . • . 
){callu('lo do 2.0 J1órto-Lt1boa em xadrez .. 
cRccord• Individual (96) de Abilio Serafim 

cm «bHkch . . . . . . . . . . . . 
l\e11$1Urglmcoto do •rug-by• no Belenenses. . 
'fornofo de florete da taça cAvclar Machado• 
V11órlu do Auiu1to Sou1a cm E.spanha. • . 
Vitória do Belencoac1 sobre o Vaaco da Gama 

no POrto cm cbukct·balh. • . • • . . 

• 
3346 voto 
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: 
7 
6 
6 

• • 3 
3 
3 

V hórla do P'. C. Põrto cm Coimbra. . • • . 
NitcSrJa do P'. C. P6rto cm Setdbal ..•.. 
Vllórfa de Fraoclaco SaJrado pos 400 r;n. li-

vrei do1 campeonato• de nataçlo . . . . i , 

Vitó:!!iodn•at~ºcfo~r~:r:ifJf:e~~ n;:~:p.eo.na0to~ __ ,_•_ 

3349 YOlOI 

(1) Juaçlo de quatro ccasos• relacionados eotre s~: 
01 doJ1 quo tenem l robriea. a eriaçl.o do Estoril·Pra.aa 
e o conaeqaeate dcse.nvohime.oto da modalidade por 
mcrce dlaao. 

(') .\ rubrica aaterlor junta-te a da aeçlo da direc· 
çlo do dr. A1;1Udo do Arullar no Sportior, conforme io­
dtca~&o de um rrupo de votaGtes. 

( ) CompJl•çlo de T'riot •casos• re1aciooados: reno­
nçlo de valorei, permaoencia de qoatro ano1 como ca.m-
pelo da modalidade no Põrto, etc. . 

t'J Relaclooa·so com a recepçlo, cooaeqnencta da 
vitória em Cofmhra. 

(') Aponta-se aqui o último usun.to apenas porqu.e 
foi votado: mu a nosao •fr nlo se trata de aeootecs­
mento duportl•o; e quan.to ao primeiro, Ida de lle•ello 
a Espinho, tamb6m - como drtos outros •casos• apon· 
tado1 olo 001 parece cacontecimeoto• digno de tirurar 
aqui, Contndo, hou•e t>piullo de vtrio• leitores e nÓ$ 
ulo queremos qoe nos acusem de parcialidade •.. 

Alieis 
MÁ~IO SU!AS .. . 
Adetto Mourlo ......... , 
Noruelra Cardoto (Pim.1} .... . 
Marhulo Amaro, .. , .. , .. . 

i·~~~1~d~n1~!~r~nÇ~ .' . 
Joaquim Tal:l::elra ... 
Artur de Souu. (Pinc-a). 
Fraocbco Ferreira. . . 
Bcni Lovl. , .. , , . , 

~::: r:~::~ç~ : : : : 
Rafael CorrcJa • • . . . . . . • 
Fernande Pe)'roteo ....•.. 
Aco•tiDho Cuedu . . . . • . . 
J.tato1 t crnaodc1 ....• 
Jl:lfHu Cavalheiro . . ..•• 
Albano Narci'to. . . . . . . . . 
trtllo Correia da Silva (.Juliuho) .. 
Fr.oci1co Jo,c:io ......... . 
Lal1 NeTet. . • . . . • . • .••... 
Alberto Gomes . . .. . .......•. 
Ftroaudo Amaral. . • ..•..• 
António ){arhnt . . . • . . . . . 
Manuel .Muquea (Manta~) ..• 
Jorre Oom .. • ......... 
Correia Barrento. • • . . . • . . 

!~~.º~do1~~~;;ue~ : : ~ : : : : : : ~ 
los6 Al•et Carv-alhon .•... • .•• 
'Jod Met~llo . • . . . . . . . . . . 
Camilo Pereira. . . • . . 
Correia Oia.1 • • • • • • • . • • . • 
J.tastuel Capela • . . . • . • • . • . 
AfoHo DomiaKue1 •.. 
Antóoio Aradjo . • . . . . 
Armaod Hulooo. •• • ..• 
HuttoU Ferro ••.•... 
Y.dmaado Gouveia .Franco. 
Frederico 8art1Kao.a . . • . 
Caapar Pioto . . . . . . . 
Manuel Anjo• (P6c .. ii) • 
Manuel Cawpoa , .•.•. 
Paulo Jo"" ...• • ..... 
Mmulo l rludade . . . • .• 

. 1198 
525 
35' 
15~ 
148 

•• 88 
1S 
14 ,. 
6.4 
~5 
48 
47 
45 •• 37 
35 
32 
•s .. 
'º lÍI ,, ,. 
9 • • • 
3 
3 

votoa 

3349 votos 




